OS  CAMPEÕES 
DO  MUNDO 

CONHEÇA  OS  GRANDES  VENCEDORES 
DO  PHOTO  CHALLENGE  2013  pâg.m 


PHOTO 

CHALLENGE 


www.suggar.com.br 


Pronto  -atendimento 
infantil  opera  no  limite 

Curitiba.  Alegando  baixa  remuneração  por  planos  de  saúde,  pediatras  começam  a  atender  apenas  consultas  particulares.  Clientes  de  planos 
de  saúde  recorrem  então  aos  hospitais  e  demanda  na  suplementar  já  se  iguala  a  do  SUS.  Resultado  é  lotação  e  horas  em  fila  de  espera  pácm 


STF  discute 
prisões  do 
mensalão 
nesta  semana 

Na  quarta-feira,  ministros  irão 
analisar  embargos  de 
declaração  dos  condenados  págog 


Snowden  diz  que 
suas  revelações 
causaram  mudanças 

Ex-agente  da  Agência  de  Segurança 
Nacional  dos  Estados  Unidos  se 
defende  com  manifesto  pág.o9 


Vestibular  da  UFPR 
tem  5.243  faltantes 

Resultado  da  primeira  fase  será 
divulgado  até  o  dia  14  de  novembro. 
São  4,5  mil  vagas  para  2014  págos 


Furacão  bateu  o  time  gaúcho  ontem  por  1  a  O,  com  gol  de  Dellatorre,  e  subiu  duas  posições.  Rubro-Negro  está  com  55  pontos  i  geraldo  bubniak/  fotoarena 
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O  prefeito  Gustavo  Fruet 
anuncia  hoje,  às  i6h30, 
o  Programa  Curitiba 
Empreendedora,  de 
incentivo  às  micro  e 
pequenas  empresas. 
Entre  as  medidas  estão 
desburocratização, 
capacitação  e  consultoria 
e  o  aumento  das  compras 
do  município  junto  a 
essas  instituições.  A 
prefeitura  também  vai 

enviar  à  Câmara  de 
Vereadores  projeto  que 
vai  adequar  a  cidade  à 
legislação  nacional  sobre 
o  tema. 


Bancada  tenta  amarrar 
emendas  com  governo 


Orçamento  da  União.  Coordenador  do  grupo  de  parlamentares 
federais  do  Paraná,  Marcelo  Almeida  articula  pedidos  com  ministros 


Os  deputados  federais  e  se- 
nadores pelo  Paraná  de- 
vem se  reunir  mais  uma 
vez  nesta  quarta-feira,  em 
Brasília,  para  definir  as 
emendas  ao  orçamento  fe- 
deral que  serão  apresen- 
tadas em  bloco.  Antes  dis- 
so, porém,  o  coordenador 
da  bancada,  deputado  Mar- 
celo Almeida  (PMDB),  vem 
se  reunindo  com  ministros 
das  áreas  que  devem  ser 
contempladas  para  aumen- 
tar as  chances  de  viabiliza- 
ção dos  repasses. 

"Não  adianta  botar 
emenda  que  não  vai  sair, 
que  não  se  combinou  com 
o  ministro",  disse  o  deputa- 
do ao  Metro  Jornal.  Almei- 
da já  teve  encontros  com  o 
ministro  da  Saúde,  Alexan- 
dre Padilha,  e  deve  se  reu- 
nir com  o  ministro  da  Jus- 


tiça, José  Eduardo  Cardozo, 
no  começo  da  semana. 
Além  deles,  o  deputado  te- 
rá reunião  com  a  ministra- 
-chefe  da  Casa  Civil,  Gleisi 
Hoffmann,  e  com  a  direção 
do  Dnit  (Departamento  Na- 
cional de  Infraestrutura  em 
Transporte). 

Durante  a  semana  pas- 
sada, a  bancada  teve  várias 
reuniões  com  representan- 
tes de  instituições  para- 
naenses interessadas  em 
receber  aportes  do  orça- 
mento federal.  Segundo  Al- 
meida, os  parlamentares  já 
têm  todas  as  informações 
que  precisam  para  tomar 
suas  decisões. 


MARTHA 
FELDENS 

METRO  CURITIBA 


As  mais  cotadas 


O  que  não  deve  faltar  nas 
emendas  paranaenses. 

•  Saúde 

Recursos  (R$  50  milhões) 
para  a  construção  do 
novo  Hospital  Pequeno 
Príncipe  em  Curitiba  e 
outros  R$  20  milhões 
para  hospital  em 
Sarandi. 

•  Segurança. 

Recursos  de  R$  50 
miihões  para  compra 
de  equipamentos  peia 
Polícia  Federai  na 
fronteira  e  R$  45  miihões 
para  o  projeto  Proteger, 
do  Exército  Brasileiro. 


Câmara  terá  sessão  extraordinária 
sobre  a  licitação  da  rodoviária 


Será  realizada  hoje,  às 
14h30,  uma  sessão  extraor- 
dinária na  Câmara  Muni- 
cipal para  discutir  a  po- 
lemica envolvendo  os 
permissionários  na  rodoviá- 
ria de  Curitiba. 

O  diretor  de  Transpor- 
te da  Urbs,  Rodrigo  Binotto 
Grevetti,  estará  presente  pa- 
ra prestar  esclarecimentos 
sobre  o  processo  de  licita- 
ção dos  espaços  comerciais. 

A  proposição  foi  feita  pe- 
lo vereador  José  Carlos  Chi- 
carelli  (PSDC)  e  acatada  por 
todos  os  vereadores.  "Que- 
remos uma  explicação  so- 
bre a  TAC  (Termo  de  Ajus- 
tamento de  Conduta)  que, 
segundo  os  antigos  usuá- 
rios, foi  feita  na  gestão  ante- 
rior e  garantia  que  eles  per- 
maneceriam lá  e  não  seriam 
retirados",  explicou. 


Sessão  pública 

Hoje,  às  9h,  a  Urbs  fará  uma 
sessão  pública  para  rece- 
bimento dos  envelopes  e 
abertura  de  propostas  técni- 
cas para  a  licitação  de  ocu- 
pação das  lojas  da  ala  nova 
da  rodoviária. 


Serão  licitados  espaços 
para  instalação  de  guarda- 
-volumes;  lanchonetes,  livra- 
ria e  revistaria,  cafeteria,  far- 
mácia, cyber  café,  salão  de 
beleza,  perfumes  e  cosmé- 
ticos, artesanato  e  produtos 
de  couro,    metro  curitiba 


Benefício  ao  litoral 


Transporte  de 
pranchas  é  tema 
na  Assembleia 

O  projeto  de  lei  que  de- 
termina às  empresas  in- 
termunicipais de  trans- 
porte de  passageiros, 
que  operam  no  litoral,  a 
reservar  no  mínimo  10% 
da  sua  frota  com  baga- 
geiros apropriados  para 
o  transporte  de  pranchas 
de  surf  e  equipamentos 
esportivos  semelhantes 
será  discutido  hoje  na 
Assembleia  Legislativa. 

A  proposta,  dos  depu- 
tados Rasca  Rodrigues  (PV) 
e  Pastor  Edson  Praczyk 
(PRB),  coloca  que  poderão 
ser  transportadas  pran- 
chas de  surf,  bodyboard, 
longboard  ou  stand-up 
surf.  Eles  terão  o  cuidado 
das  demais  bagagens  pes- 
soais em  relação  a  danos  e 
extravio.  ©  metro  curitiba 


Segunda  votação 


Licenciamento  de 
antenas  volta  a 
ser  debatido 

A  Câmara  de  Curiti- 
ba analisa  na  sessão  de 
hoje,  em  segundo  tur- 
no, o  projeto  de  lei  do 
Executivo  municipal 
sobre  o  licenciamento 
e  a  instalação  das  an- 
tenas para  a  telefonia 
móvel.  A  proposta  pre- 
tende facilitar  a  insta- 
lação da  tecnologia  4G 
na  cidade. 

O  texto  ainda  reti- 
ra de  proibição  a  ins- 
talação de  antenas  em 
um  raio  de  50  metros 
das  divisas  de  escolas 
de  ensino  fundamental 
e  médio,  creches,  hos- 
pitais, centros  de  saúde 
e  igrejas,  com  potência 
máxima  de  três  watts 
por  metro. 

©  METRO  CURITIBA 
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DIVULGAÇÃO  /  SMCS 


FABIO  SCATOLIN 


Coordenador  do  piano  de  governo  do  prefeito  Gustavo  Fruet  e  atual  comandante  do  projeto  do  metro,  secretário  de  Planejamento 
e  Gestão  admite  que  era  cético  quanto  à  obra  e  só  foi  convencido  após  conferir  a  demanda  de  passageiros  em  Curitiba 


O  HOMEM  DOS  NÚMEROS 


Houve  um  momento, 
neste  ano,  em  que  pare- 
ceu que  a  prefeitura  ha- 
via desistido  do  metrô. 
Houve  discussões  quanto 
a  outras  opções? 
Sim,  aconteceram  diver- 
sas discussões  técnicas 
e  financeiras  duvidando 
da  viabilidade  do  metrô. 
Eu  mesmo  percebi  clara- 
mente que,  com  R$  2,3  bi- 
lhões (custo  estimado  pe- 
la gestão  anterior),  não 
era  possível  construí-lo. 
Primeiro  porque  quan- 
do ele  foi  orçado,  o  dó- 
lar estava  em  R$  1,5,  R$ 
1,6.  Além  disso,  o  méto- 
do construtivo,  cut  and  co- 
ver,  que  há  dez  anos  era  o 
mais  barato,  hoje  já  não 
é  mais,  não  tenho  dúvida 
nenhuma.  Terceiro,  teve 
a  inflação  e  uma  correção 
era  necessária.  Havia  uma 
dúvida  financeira. 

Então,  o  maior  problema 
era  falta  de  verbas? 


Também.  Não  poderíamos 
entrar  em  uma  aventu- 
ra como  fez  Salvador,  que 
começou  uma  obra  dez 
anos  atrás  e  depois  parou. 
Também,  se  não  tivessem 
ocorrido  esses  problemas 
com  as  passeatas  em  ju- 
nho, a  verba  poderia  não 
sair.  A  própria  presidente 
(Dilma  Rousseff)  deixou 
claro  isso,  quando  disse 
que  as  verbas  do  PAC  fo- 
ram uma  resposta  para  as 
manifestações. 

Quando  o  senhor  teve  a 
certeza  da  necessidade 
do  metrô  em  Curitiba? 

Vou  ser  sincero,  não  esta- 
va convencido  da  neces- 
sidade técnica.  Eu  preci- 
sava me  aprofundar  mais 
e  fui  conhecer  o  metrô 
de  Montreal,  de  Londres. 
Na  universidade  de  lá  ti- 
vemos boas  informações 
técnicas.  Não  é  uma  ques- 
tão política  ou  ideológica. 
A  alta  demanda  estimada 


mostra  a  necessidade.  Eu 
estou  convencido  de  que 
um  transporte  de  alta  ca- 
pacidade será  a  melhor 
solução,  levando  30  mil 
pessoas  por  hora.  O  me- 
trô leva  1,3  mil  passagei- 
ros (a  cada  viagem),  já  um 
BRT  (Bus  Rapiã  Transport), 
280  pessoas.  Seria  preci- 
so um  comboio  de  ônibus 
para  fazer  a  mesma  coi- 
sa. Só  com  o  metrô  pode- 
remos transportar  digna- 
mente as  pessoas. 

Essa  demanda  de  pas- 
sageiros estimada  pa- 


ra o  metrô  já  existe  na 
cidade? 

Em  alguns  horários,  en- 
tre a  Praça  Eufrásio  Cor- 
reia e  a  região  Sul,  sim.  A 
projeção  estimada  nos  es- 
tudos da  PMI  (Proposta  de 
Manifestação  de  Interes- 
se) mostra  que  a  partir  de 
2022  -  2025  já  tenhamos 
a  exigência.  Veja,  2022  é 
logo  ali  para  um  proje- 
to desse  que  estamos  fala- 
mos (a  prefeitura  estima 
que  as  obras  demorem  pe- 
lo menos  cinco  anos  para 
serem  concluídas,  ou  seja, 
em  2018).  Uma  região  me- 


1  Na  prefeitura  1 

Scatolin  foi  o  primeiro  nome 

coordenar  a  transição. 

a  ser  anunciado  pelo  prefeito, 

após  as  eleições. 

•  Obra. 

A  pasta  eiaborou  o  PMI, 

•  Planejamento. 

que  gerou  o  projeto 

Professor  de  economia, 

do  metrô,  do  qual 

eie  assumiu  a  pasta  de 

será  responsável  até  o 

Planejamento  e  Gestão  após 

lançamento  da  licitação. 

tropolitana,  que  terá  4,2 
milhões  de  habitantes  em 
2025,  vai  exigir  metrô. 

Quanto  vai  demorar  a 
viagem  subterrânea,  em 
comparação  com  o  atual 
biarticulado? 

A  atual  linha  Santa  Cân- 
dida demora  98  minu- 
tos para  ir  de  um  trecho 
a  outro.  O  metrô  leva- 
rá 29  minutos,  no  mesmo 
trajeto.  Será  uma  hora  a 
menos. 

E  as  outras  opções  como 
o  VLP  (Veículo  Leve  sobre 
Pneus),  proposta  por  Jai- 
me Lerner? 

É  bastante  interessan- 
te e  a  prefeitura  não  des- 
cartou na  região  Norte.  O 
traçado  proposto  na  re- 
gião Sul  da  cidade  não  faz 
mais  sentido,  quando  vai 
na  mesma  direção  do  me- 
trô. Quanto  ao  VLT  (Veícu- 
lo Leve  Sobre  Trilho),  que 
são  os  monotrilhos  que 


estão  sendo  propostos  em 
São  Paulo,  o  impacto  ur- 
bano é  grande,  com  via- 
dutos e  trilhos  passando 
no  terceiro  ou  quarto  an- 
dar dos  prédios. 

Com  o  metrô  a  cidade  vai 
entrar  para  sempre  em 
um  sistema  de  transpor- 
te subsidiado? 

O  subsidio  já  existe  há 
dois  anos  no  atual  trans- 
porte de  Curitiba.  Agora 
estamos  discutindo  a  re- 
novação dele  para  a  re- 
gião metropolitana.  No 
metrô  ainda  é  cedo,  tal- 
vez em  seis  meses  a  gente 
possa  afirmar  sobre  a  ne- 
cessidade. No  mundo  in- 
teiro acaba  sendo  subsi- 
diado. No  fundo,  o  ponto 
central  é  estimular  as  pes- 
soas a  usarem  o  transpor- 
te público. 


l-. 


THIAGO 
MACHADO 
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Atendimento  na  urgência 
infantil  opera  no  limite 

Saúde.  Na  falta  de  atendimento  em  consultórios,  clientes  de  planos  de  saúde  recorrem  aos  hospitais.  Filas  de  espera  já  são  comuns 


Remuneração  e  baixa  e  falta 
estrutura  na  atenção  básica 


assim,  tem  horário  que  che- 
gam 50  crianças.  A  criança 
mais  grave  é  atendida  antes 
e  a  pessoa  que  paga  o  pla- 
no fica  revoltada,  como  se  o 
hospital  fosse  culpado.  A  fi- 
la de  espera  chega  a  quatro 
horas",  conta  Berardino. 

No  Vita  Curitiba,  na  BR- 
116,  não  é  diferente.  A  es- 
pera chega  a  ser  de  duas 
horas  e  meia.  São  cerca  de 
100  crianças  por  dia  atendi- 
das na  saúde  suplementar  - 
o  hospital  não  atende  SUS. 
"A  procura  é  grande  e,  por 
causa  dessa  escassez  de  pe- 
diatras, em  períodos  de  pico 
não  conseguimos  atender 
como    gostaríamos.  Fica- 


mos assoberbados",  comen- 
ta Rodrigo  Garcia,  coorde- 
nador do  Pronto-Socorro  do 
hospital. 

Fila  também  é  rotina  nos 
finais  de  semana  no  Hospi- 
tal Nossa  Senhora  das  Gra- 
ças. A  espera  ultrapassa 
duas  horas.  "Nos  finais  de 
semana  e  feriados,  em  que 
os  consultórios  médicos 
permanecerem  fechados, 
só  restam  os  pronto-  atendi- 
mentos", comenta  Luiz  Sal- 
lim  Emed,  diretor  clínico  do 
hospital,  que  realiza  em  mé- 
dia 126  consultas  de  emer- 
gência por  dia. 

Durante  a  semana,  diz 
Emed,  a  situação  é  um  pou- 


co melhor,  mas  "há  momen- 
tos que  mesmo  com  escala 
de  pediatras  completa  gera 
maior  tempo  de  espera". 

No  Evangélico,  não  há 
fila  de  espera,  mas  houve 
uma  inversão  no  perfil  das 
pessoas  que  buscam  o  aten- 
dimento, segundo  Gilberto 
Pascolat,  diretor-clínico  do 
hospital  e  presidente  da  So- 
ciedade Paranaense  de  Pe- 
diatria. "Antes,  90%  era  SUS 
e  10%,  convénio,  Hoje  aten- 
demos quase  50%  cada  um", 
conta. 


CAMILA 
CASTRO 

METRO  CURITIBA 


Uma  das  razões  apontadas  pe- 
los hospitais  para  o  aumen- 
to na  demanda,  especialmen- 
te na  saúde  suplementar,  é  o 
baixo  valor  pago  aos  pediatras 
pelos  planos  de  saúde.  É  o  que 
também  defende  Gilberto 
Pascolat,  presidente  da  Socie- 
dade Paranaense  de  Pediatria. 

"Tem  pediatra,  mas  os  pla- 
nos não  querem  pagar  o  que 
eles  pedem  e  se  torna  inviá- 
vel manter  consultório.  Os  pe- 
diatras estão  restringindo  ou 
saindo  dos  planos.  Como  os 
usuários  não  têm  para  onde  ir, 
vão  para  os  pronto-socorros". 

Ele  critica  também  a  fal- 
ta de  estrutura  na  atenção  bá- 
sica. "Em  algumas  cidades,  o 
investimento  em  saúde  é  co- 
locar ambulância  para  trazer 
pacientes  para  cá.  As  UPAs 
(Unidades  de  Pronto-Atendi- 
mento)  teriam  que  ser  mais 
resolutivas,  com  pediatras 
atendendo  as  crianças.  Ho- 
je, 90%  são  atendidas  por  ge- 
neralistas. Se  investissem  na 
unidade  básica  com  pediatra 
com  boa  remuneração  e  pla- 
no de  carreira,  resolveriam 
90%  do  problema.  Nossos  di- 
rigentes não  tem  visão",  argu- 
menta. ©  METRO  CURITIBA 


"Nas  UPAs  e  unidades 
básicas  de  saúde  há  um 
número  insuficiente  de 
pediatras  e  as  crianças 
passam  a  ser  atendidas 
por  médico  generalista" 

DONIZETTI  GEAN  BERARDINO,  DIRET0R- 
TÉCNIC0  DO  PEQUENO  PRÍNCIPE 

"É  preciso  um  trabalho 
de  educação  com  a 
população  para  que, 
em  quadros  mais  leves, 
procure  atendimento 
ambulatorial." 

RODRIGO  GARCIA,  COORDENADOR  D0 
PRONTO-SOCORRO  D0  VITA  CURITIBA 


"Programas  de  prevenção 
de  doenças,  melhor 
remuneração  dos 
profissionais  e  mais  locais 
de  atendimento  pediátrico 
estão  entre  as  soluções" 

RLUIZ  SALLIM  EMED,  DIRETOR-CLÍNICO  D0 
NOSSA  SENHORA  DAS  GRAÇAS 


Grande  Curitiba 


Fim  de  semana 
teve  22  mortes 
violentas 


Finados 


Cemitérios 
receberam 
300  mil  pessoas 


Grávida  morre  e  seis  ficam 
feridos  em  acidente  na  BR-277 


Acidente  envolveu  três  carros  no  bairro  Guatupê  i  roberto  romanowski  banda  b 


O  caos  que  vive  os  pronto- 
-atendimentos  adultos  já  es- 
tá próximo  do  serviço  in- 
fantil. Por  falta  de  pediatras 
que  atendam  planos  de  saú- 
de, usuários  têm,  cada  vez 
mais,  buscado  hospitais  es- 
pecializados, que  estão  lota- 
dos e  registram  filas  de  até 
quatro  horas  de  espera  nos 
horários  de  pico  e  finais  de 
semana.  Com  isso,  a  deman- 
da da  saúde  suplementar  já 
se  iguala  -  e  até  supera  -  a 
demanda  vinda  do  SUS. 

É  o  caso  do  Pequeno 
Príncipe.  Referência  na  saú- 
de infantil,  o  hospital  tem 
uma  média  diária  de  aten- 
dimento por  planos  de  saú- 
de de  até  600  crianças,  o  do- 
bro dos  pacientes  vindos 
do  serviço  público  (300  por 
dia).  "As  operadoras  de  saú- 
de vendem  planos  acima  da 
sua  capacidade  própria  ins- 
talada e  contratam  serviços 
de  pronto-atendimento  de 
terceiros,  mas  temos  uma 
capacidade  limitada",  cri- 
tica Donizetti  Gean  Berar- 
dino, diretor-técnico  do  Pe- 
queno Príncipe. 

A  quantidade  de  médi- 
cos nos  dois  serviços  tam- 
bém é  diferente.  No  SUS,  os 
horários  de  pico  (entre  18h 
e  2  lh)  contam  com  cinco 
pediatras.  Na  saúde  suple- 
mentar, são  nove.  "Mesmo 


Maus  tratos. 
Rede  retira 
45  cães  de 
uma  casa 

De  uma  casa  no  Pilarzinho 
foram  retirados  45  cães  que 
viviam  em  condições  precá- 
rias. A  operação  foi  realizada 
no  sábado  pela  Rede  de  Pro- 
teçáo  Animal  da  Secretaria 
Municipal  do  Meio  Ambien- 
te, com  o  apoio  da  Sociedade 
Protetora  dos  Animais. 

Segundo  a  prefeitura,  os 
animais  viviam  em  situação 
de  superlotação  e  falta  de  hi- 
giene e  não  há  evidências  de 
que  a  proprietária  comercia- 
lizava cães.  Eles  receberam 
microchips  e  foram  levados 
por  protetoras  para  suas  ca- 
sas, onde  ficarão  até  apare- 
cerem interessados  em  ado- 

tá-loS.  ®  METRO  CURITIBA 


Balanço  do  IML  (Institu- 
to Médico  Legal)  aponta 
que,  de  sexta-feira  até  as 
15h  de  ontem,  22  mortes 
violentas  foram  registra- 
das na  Grande  Curitiba. 

Do  total,  dez  foram 
por  arma  de  fogo,  sen- 
do sete  em  Curitiba.  Duas 
ocorreram  em  São  José 
dos  Pinhais,  uma  em  Co- 
lombo e  uma  em  Pinhais. 

Os  acidentes  de  trân- 
sito somaram  seis.  Entre 
eles  está  o  caso  de  uma 
senhora,  atropelada  por 
um  trem  no  bairro  Ubera- 
ba, em  Curitiba,  na  tarde 
de  ontem.  Ela  caiu  embai- 
xo da  ponte  e  morreu  na 

hora.  ©  METRO  CURITIBA 


Cerca  de  300  mil  pes- 
soas passaram  pelos 
quatro  cemitérios  muni- 
cipais no  sábado,  Dia  de 
Finados,  conforme  es- 
timativa da  Secretaria 
do  Meio  Ambiente.  Ain- 
da ontem,  o  movimento 
era  alto.  ©  metro  curitiba 


everson  bressan/smcs 


Por  volta  das  8h30  de  on- 
tem, um  acidente  envolven- 
do três  carros  matou  uma 
mulher  de  32  anos  que  esta- 
va grávida  de  5  meses  e  dei- 
xou outras  seis  pessoas  fe- 
ridas, no  Km  73  da  BR-277, 
em  São  José  dos  Pinhais. 

De  acordo  com  a  PRF-PR 
(Polícia  Rodoviária  Federal), 
o  causador  do  acidente  foi 
o  motorista  de  uma  BMW, 
que  forçou  uma  ultrapas- 
sagem e  acabou  atingindo 
uma  Blazer  e  um  Fiat  Palio 
e  depois  capotou. 

A  suspeita  é  que  o  condu- 
tor estava  embriagado.  Ele 
se  recusou  a  fazer  o  teste  do 
bafômetro  e  foi  encaminha- 
do, juntamente  com  os  ou- 
tros cinco  feridos  da  Blazer, 


para  o  Hospital  Evangélico, 
em  Curitiba. 

A  PRF-PR  também  acredi- 
ta que  a  grávida  não  estava 
usando  o  cinto  de  seguran- 
ça, porque  foi  a  única  ser 


ejetada  do  veículo  no  mo- 
mento do  impacto. 

O  acidente  deve  ser  in- 
vestigado pela  Delegacia  de 
São  José  dos  Pinhais. 

©  METRO  CURITIBA 
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Vestibular  da 
UFPR  tem  10% 
de  faltantes 


Processo  seletivo.  Locais  de  prova  abriram  portões  30  minutos  mais 
cedo.  Só  dois  candidatos  chegaram  atrasados.  Resultado  sai  até  dia  14 


A  UFPR  (Universidade  Fede- 
ral do  Paraná)  realizou  on- 
tem a  primeira  fase  do  ves- 
tibular 2014.  Mais  de  53  mil 
candidatos,  incluindo  2.083 
treineiros,  fizeram  a  pro- 
va de  conhecimentos  gerais 
em  27  locais  em  Curitiba, 
além  de  dois  Palotina. 

Eles  tiveram  30  minutos 
a  mais  do  que  nos  anos  ante- 
riores para  entrar  nas  salas, 
a  partir  das  12h30.  O  aces- 
so foi  mais  tranquilo,  mas, 
mesmo  assim,  houve  cor- 
re-corre  de  candidatos  que 
chegaram  em  cima  da  ho- 
ra de  os  portões  fecharem, 
às  13h30.  De  acordo  com  a 
assessoria  da  universidade, 
apenas  dois  alunos  chega- 
ram após  esse  horário  e  per- 
deram a  prova.  O  índice  de 
desistência  chegou  a  quase 
10%  (5.243  candidatos). 

A  UFPR  oferece  4,5  mil 
vagas  em  94  cursos.  "Medi- 
cina está  se  tornando  quase 
um  vestibular  próprio.  Ti- 
vemos quase  10  mil  inscri- 
tos este  ano",  contou  o  rei- 
tor Zaki  Akel  Sobrinho,  que 


Festa.  Começa 
homenagem  à 
Nossa  Senhora 
do  Rocio 

Começou  no  último  sábado 
e  vai  até  o  dia  17  de  novem- 
bro a  Festa  de  Nossa  Senho- 
ra do  Rocio,  a  padroeira  do 
Paraná.  O  evento  é  realiza- 
do em  Paranaguá,  no  lito- 
ral do  Estado. 

A  festa  inclui  na  progra- 
mação novenas,  procissão 
marítima  e  motorizada, 
missa  campal  e  a  gloriosa 
"Procissão  da  Festa  da  Mãe 
do  Rocio",  no  dia  15  de  no- 
vembro. Também  haverá 
shows  artísticos,  feira  po- 
pular, área  de  gastrono- 
mia, parque  de  diversão  e 
show  pirotécnico. 

A  festa  acontece  no  San- 
tuário Estadual  de  Nossa 
Senhora  do  Rocio,  que  fi- 
localizada  na  Praça  da  Fé. 

@  METRO  CURITIBA 


acompanhou  a  chegada  dos 
candidatos  ao  Campus  Po- 
litécnico. No  local,  ficaram 
concentrados  os  95  vestibu- 
landos  que  solicitaram  ban- 
cas especiais:  pessoas  com 
deficiências  auditivas,  vi- 
suais e  de  locomoção. 

A  segunda  fase  será  em  Io 
e  2  de  dezembro.  "Nesta  pró- 
xima etapa,  entram  em  cena 
os  10%  da  nota  do  Enem  e  as 
cotas  sociais  e  raciais  para  a 
composição  da  nota  final  dos 
candidatos",  explica  o  reitor. 


Sisu  terá  1,5  mil  vagas 

O  processo  seletivo  2014  é  o 
primeiro  que  terá  parte  das 
inscrições  exclusivas  pelo  Si- 
su (Sistema  de  Seleção  Unifi- 
cada). Serão  ofertadas  mais 
de  1,5  mil  vagas.  "Estamos 
sempre  avaliando  as  melho- 
res formas  de  selecionar  nos- 
sos alunos.  Se  der  certo,  o  Sisu 
poderá  ser  adotado  em  maior 
escala,  mantendo  nossa  voca- 
ção de  priorizar  o  acesso  dos 
jovens  paranaenses",  afirmou 

Akel.      METRO  CURITIBA 


Feriado.  Volta  das  praias  tem 
fluxo  três  vezes  mais  alto 


Aproveitando  o  feriado  de  Fi- 
nados no  sábado,  os  curitiba- 
nos  desceram  a  Serra  do  Mar 
rumo  às  praias  do  Paraná  e 
a  volta  ontem  teve  fluxo  até 
três  vezes  acima  do  normal. 

Segundo  a  Ecovia,  às  17h 
havia  uma  média  de  1,5  mil 
veículos  por  hora.  Com  o  tem- 
po nublado,  as  pessoas  come- 
çaram a  deixar  o  litoral  mais 
cedo  e  o  movimento  passou  a 
crescer  a  partir  das  15h. 

Na  BR-116,  entre  Curiti- 
ba e  Santa  Catarina,  o  trân- 


sito também  ficou  intenso  e 
chegou  a  2,5  mil  veículos  por 
hora,  por  volta  das  17h30. 
Obras  em  Garuva  (SC)  causa- 
ram congestionamento  de  10 
quilómetros. 

Na  BR-116,  na  volta  do  Rio 
Grande  do  Sul,  o  fluxo  esta- 
va normal.  Já  na  BR-277,  que 
leva  ao  interior  do  Paraná, 
o  tráfego  subiu  10%.  Na  BR- 
376,  entre  São  Paulo  e  Curiti- 
ba, houve  congestionamento 
de  8  quilómetros  na  Serra  do 
Cafezal.  ©  metro  curitiba 


Chegada  foi  debaixo  de  chuva  na  tarde  de  ontem  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Aproveite  as  tarifas  irnperdivels  da  GOL 
e  viaje  com  a  cia.  aérea  mais  pontual  de  2013.' 


Acosse  voego1.com.br, 
vá  até  uma  loja  GOL 
ou  consulte  seu  agente 
de  viagens. 
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voe  GOL 
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Â  caminho  da  prisão 

Mensalão.  Supremo  Tribunal  Federai  deve  decretar,  no  máximo  até  o  início  da  próxima  semana,  o  início  do  cumprimento  das  penas 
dos  condenados.  Uma  súmuia  de  1963  autoriza  que  mesmo  os  sentenciados  com  direito  a  recursos  sejam  presos  imediatamente 


Os  condenados  do  mensalão 
aproveitam  os  últimos  dias 
de  liberdade.  O  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  deve- 
rá determinar,  no  máximo 
até  a  próxima  semana,  o 
início  do  cumprimento  das 
penas,  inclusive  para  aque- 
les que  têm  direito  a  pedir 
revisão  de  parte  da  senten- 
ça. Na  quarta-feira,  os  mi- 
nistros devem  analisar  os 
10  novos  embargos  de  de- 
claração, que  apontam  pon- 
tos obscuros  no  acórdão. 
A  exemplo  do  que  ocor- 
reu em  setembro,  a  expec- 
tativa é  de  que  todos  os  re- 
cursos sejam  considerados 
protelatórios  e  rejeitados. 
Em  seguida,  o  presidente 
do  STF,  Joaquim  Barbosa, 
deverá  emitir  os  mandados 
de  prisão. 

A  decisão  irá  a  votação. 
A  Corte,  porém,  está  divi- 
dida sobre  a  possibilidade 
de  determinar  a  execução 
de  parte  das  penas  para  os 
condenados  pelos  crimes 
de  formação  de  quadrilha  e 
lavagem  de  dinheiro  e  que 
têm  direito  aos  chamados 
embargos  infringentes  por 
terem  no  mínimo  quatro 
votos  favoráveis  à  absolvi- 
ção. Uma  ala  dos  ministros 
classifica  como  ilegal  a  an- 
tecipação da  prisão  sem  o 
trânsito  em  julgado. 

Os  ministros  Marco  Auré- 
lio Mello  e  Gilmar  Mendes, 
no  entanto,  já  se  manifesta- 
ram publicamente  a  favor 
da  execução  imediata  das 
penas  para  evitar  'eternizar' 
o  processo. 

Lei  de  50  anos 

Prestes  a  completar  cinco 
décadas  de  criação,  a  súmu- 
la 354  do  STF  é  a  principal 
adversária  dos  mensaleiros. 
Nela,  os  ministros  estão  au- 
torizados a  executar  a  par- 
te da  pena  segundo  a  qual 


11  MINISTROS  E  UM  DESTINO 


Veja  a  tendência  de  votos  para  a  prisão  antecipada  dos  condenados: 


Joaquim 
Barbosa 


Marco  Aurélio 
Mello 


COM  DIREITO  A  EMBARGOS 
INFRINGENTES 


^Pena  que  tenta  reverter 
^Pena  que  começará  a  cumprir 


LAVAGEM  DE  DINHEIRO  ■  FORMAÇÃO  DE  QUADRILHA 


JOÃO  PAULO  CUNHA 

►  3  anos 

►  6  anos  e  4  meses 
(corrupção  passiva 
e  peculato) 

JOÃO  CLÁUDIO  GENU 

►  4  anos 

►  *Sóé  condenado 
por  esse  crime 

BRENO  FISCHBERG 

►  3  anos  6  meses 

►  *Sóé  condenado 
por  esse  crime 


JOSÉ  DIRCEU 

►  2  anos  e  11  meses 

►  7  anos  e  11  meses 
(corrupção  ativa) 

J0SÉGEN0IN0 

►  2  anos  e  3  meses 

►  4  anos  e  8  meses 
(corrupção  ativa) 

DELÚBI0  SOARES 

►  2  anos  e  3  meses 

►  6  anos  e  8  meses 
(corrupção  ativa) 


KÁTIA  RABELL0 

►  2  anos  e  3  meses 

►  14  anos  e  5  meses 
(lavagem  de  dinheiro, 
gestão  fraudulenta 

e  evasão  de  divisas) 

RAMON  H0LLERBACH 

^  2  anos  e  3  meses 

►  27  anos,  4  meses 

e  20  dias  (corrupção 
ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro 
e  evasão  de  divisas) 


MARCOS  VALÉRIO 

►  2  anos  e  11  meses 

►  39  anos,  5  meses  e  10  dias  (corrupção 
ativa,  peculato,  lavagem  de  dinheiro  e 
evasão  de  divisas) 


"Formalmente  não  há  o  transito  em  julgado.  (A 
execução  imediata  das  penas)  é  uma  interpretação 
rígida,  porém  razoável,  no  sentido  de  que  se  a  pena  é 
definitiva  implica  no  seu  cumprimento/1 

CARLOS  VELLOSO,  EX-MINISTRO  DO  SUPREMO  TRIBUNAL  FEDERAL 


não  há  mais  como  ser  re- 
vista. É  neste  instrumento 
jurídico  que  os  ministros 
devem  se  basear  para  ante- 
cipar o  pedido  de  prisão  de 
12  réus,  entre  eles,  o  ex-mi- 


Celso 
de  Mello 


Ricardo 
Lewandowski 


Dias  Teori 
Toffoli  Zavascki 


nistro  José  Dirceu,  os  de- 
putados João  Paulo  Cunha 
(PT-SP)  e  José  Genoino  (PT- 
-SP)  e  o  empresário  Marcos 
Valério.  Como  o  prazo  pa- 
ra apresentação  de  recurso 


ACOMPANHE  A  SITUAÇÃO 
DOS  CONDENADOS: 


1 

H 

1  PENAS 

|  DEFINITIVAS 

^Pena  que  começará  a  cumprir 
Regime  da  pena 


SIMONE  VASCONCELOS 

^  1  anos  e  8  meses 
(pena  prescrita) 

^  12  anos,  7  meses  e  20 
dias  (corrupção  ativa, 
lavagem  de  dinheiro 
e  evasão  de  divisas) 

JOSÉ  ROBERTO  SALGADO 

^  2  anos  e  3  meses 
y  14  anos  e  5  meses 
(lavagem  de  dinheiro, 
gestão  fraudulenta  e 
evasão  de  divisas) 

CRISTIANO  PAZ 

y  2  anos  e  3  meses 

^  27  anos,  8  meses  e  20 
dias  (corrupção  ativa, 
peculato  e  lavagem 
de  dinheiro) 


ROBERTO  JEFFERSON  JACINTO  LAMAS 

^  7  anos  e  14  dias  ^5  anos 
(corrupção  passiva  (lavagem 
e  lavagem  de  de  dinheiro) 

dinheiro)  ^  Regime 
Regime  semiaberto  semiaberto 

ROGÉRIO  TOLENTINO  PEDRO  CORRÊA 

y  6  anos  e  2  meses  ^7  anos  e  2  meses 
(corrupção  ativa        (corrupção  pas- 
e  lavagem  de  siva  e  lavagem 

dinheiro)  de  dinheiro) 

>  Regime  ►  Regime 
semiaberto  semiaberto 

VINÍCIUS  SAMARANE  JOSÉ  BORBA 

^  8  anos  e  9  meses  ^  2  anos  e  6 
(gestão  fraudulenta    meses  (corrup- 
e  lavagem  de  ção  passiva) 

dinheiro)  ►Restrição 
Regime  fechado        de  direitos 


BISPO  RODRIGUES 

►  6  anos  e  3  meses 
(corrupção  passiva 
e  lavagem 

de  dinheiro) 

Regime  semiaberto 

VALDEMAR 
COSTA  NETO 

^7  anos  e  10  meses 
(corrupção  passiva 
e  lavagem  de 
dinheiro) 

Regime  semiaberto 

HENRIQUE  PIZZOLATO 

►  12  anos  e  7  meses 
(formação  de 
quadrilha,  peculato  e 
lavagem  de  dinheiro) 

Regime  fechado 


PEDRO  HENRY 

►  7  anos  e  2  meses 
(Corrupção  passiva  e 
lavagem  de  dinheiro) 

►  Regime  semiaberto 

EMERSON  PALMIERI 

►  4  anos  (lavagem 
de  dinheiro) 

►  Restrição  de  direitos 
BRENO  FISCHBERG 

^  3  anos  e  6  meses 
(lavagem  de  dinheiro) 

Convertida  em 
prestação  de  serviços 

ENIVALDO  QUADRADO 

►  3  anos  e  6  meses 
(lavagem  de  dinheiro) 

k  Convertida  em 
prestação  de  serviços 


pedindo  novo  julgamento 
termina  em  11  de  novem- 
bro, esses  condenados  es- 
peravam ser  presos  ape- 
nas depois  do  julgamento, 
previsto  para  o  primei- 
ro semestre  de  2014  e,  em 
alguns  casos,  mudar  a  con- 
denação para  abaixo  de  oi- 
to anos  e  assim  escapar  do 
regime  fechado. 

Como  será 

O  mandado  de  prisão  ex- 
pedido pelo  STF  deverá  ser 
executado  pela  Polícia  Fe- 


deral, responsável  por  en- 
caminhar os  presos  para 
presídios  considerando  a 
proximidade  da  residência 
do  criminoso.  Os  12  conde- 
nados com  direito  a  recur- 
sos responderão  agora  por 
uma  pena  parcial,  retiran- 
do do  cálculo  a  quantidade 
de  anos  de  prisão  que  ainda 
está  sendo  contestada. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


O  que  diz  a  súmula 


Veja  o  que  está  previsto 
na  Súmula  do  Supremo 
Tribunal  Federal  de  núme- 
ro 354  editada  em  dezem- 
bro de  1963. 

•  A  decisão. 

"Em  caso  de  embargos 
infringentes  parciais, 
é  definitiva  a  parte  da 
decisão  embargada 
em  que  não  houve 
divergência  na  votação." 


Brasília.  Ponto 
turístico  está 
sem  bandeiras 

A  Alameda  dos  Estados,  pon- 
to turístico  em  frente  ao 
Congresso  Nacional,  em  Bra- 
sília, está  sem  11  das  28  ban- 
deiras que  compõem  o  cor- 
redor. Parte  das  que  não 
foram  retiradas  está  desgas- 
tada ou  rasgada.  O  governo 
informou  que  já  fez  licitação 
emergencial  para  substituir 
todo  o  conjunto.  ©  metro  bh 


Tragédia.  Quatro  morrem 
em  acidente  de  ônibus  no  RS 


Um  ônibus  fretado  que  re- 
tornava do  Paraguai  para  a 
cidade  gaúcha  de  Nova  Pra- 
ta caiu  em  um  barranco  on- 
tem pela  manhã  na  rodovia 
ERS-135  na  altura  de  Passo 
Fundo,  a  300  km  de  Porto 
Alegre.  Quatro  pessoas  mor- 
reram, e  36  feridos  foram 
levados  para  dois  hospitais 
em  Passo  Fundo. 

A  maioria  das  vítimas  são 


mulheres  que  haviam  ido 
fazer  compras  no  país  vizi- 
nho, segundo  informações 
do  jornal  "Zero  Hora". 

Ainda  de  acordo  com 
o  veículo,  representantes 
da  empresa  dona  do  ôni- 
bus, a  Turis  Prata,  informa- 
ram apenas  que  iriam  ao  lo- 
cal do  acidente  recolher  as 
mercadorias  para  entregá- 
-las  aos  passageiros.  ©  metro 
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LHOES 


PARA  CURITIBA  VOLTAR 
A  SER  MODELO  EM 
MOBILIDADE  URBANA. 


Curitiba  vai  receber  o  maior 
investimento  da  sua  história 
em  transporte  público. 


Confira  as  obras: 

O  Inter  2  passará  a  circular  em  canaletas 

e  faixas  exclusivas,  com  maior  rapidez  e  conforto, 

principalmente  nos  horários  de  pico. 

O  eixo  Leste-Oeste,  linhas  que  vâo  da  CIC  e  Campo 
Comprido  até  o  Capão  da  Imbuía  e  Vila  Oficinas,  terá 
as  canaletas  alargadas  para  receber  o  ligeirão,  o  maior 
ônibus  do  mundo. 

A  Linha  Verde  será  concluída  com  um  corredor 
de  22  km  de  canaletas,  da  CIC  até  o  Atuba. 

O  metro,  sonho  dos  curitibanos,  vai  se  tornar  realidade. 
O  projeto  foi  corrigido,  os  recursos  estão  garantidos 
e  as  obras  começam  no  ano  que  vem.  O  metro  terá 
17,6  km  e  14  estações:  da  CIC  e  Pinheirinho  até  o  Cabral. 
Numa  segunda  fase,  irá  até  o  Santa  Cândida. 


o 


CURITIBA 

MOBILIDADE 


Acesse  www.curitibamobilidadexom.br 

e  conheça  todos  os  projetos. 

faceboo  k/  Prefei  tu  raMu  nià  paldeCuriti  ba 
tw  i  tte  r/C  uriti  ba_P  MC 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/S)  METROJORNAL.COM.BR 


COMERCIO:  PARA  ENFRENTAR  OS 
GRANDES,  BOM  ATENDIMENTO 

A  vida  do  micro  e  pequeno  varejista  não  é  fácil.  Co- 
mo se  não  bastasse  enfrentar  concorrentes  de  mesmo 
porte,  ele  também  tem  de  competir  com  empresas 
maiores.  É  a  luta  de  Davi  contra  Golias  transporta- 
da para  o  mundo  do  comércio.  Batalha  inglória?  Nem 
tanto.  Assim  como  Davi,  se  souber  dar  o  golpe  certo, 
há  como  sair-se  bem. 

Tentar  ganhar  no  preço  é  difícil.  As  grandes  re- 
des sempre  terão  mais  poder  de  negociação  com 
fornecedores  pelo  fato  de  comprarem  em  quanti- 
dades superiores.  Melhor  do  que  pensar  em  apare- 
cer por  cobrar  menos  -  e  trabalhar  perigosamente 
no  limite  -  é  oferecer  algo  que  se  destaque  do  que 
o  grande  tem  nas  prateleiras.  É  fazer  com  que  o 
cliente  diga  "esse  produto  de  que  gosto  só  encon- 
tro na  loja  perto  de  casa". 

Mas  a  principal  estratégia  dos  pequenos  deve  ser 
a  de  manter  o  foco  no  bom  atendimento.  Seja  no  va- 
rejo de  material  de  construção  de  bairro  ou  na  pet 
shop,  o  relacionamento  com  o  público  faz  a  diferen- 
ça. Quanto  maior  a  proximidade  com  o  consumidor, 
melhor,  pois  este  aprecia  ser  valorizado.  Saber  suas 
preferências,  antecipar-se  e  oferecer  aquilo  que  ele 
busca  tornam  a  experiência  de  compra  muito  mais 
proveitosa.  Nesse  sentido,  um  cadastro  bem  feito  da 
clientela  ajuda  muito.  Vale  avisar  por  e-mail,  men- 
sagem de  celular  ou  telefone  que  o  produto  que  cos- 
tuma procurar  chegou  ou  que  há  alguma  promoção. 
Entrar  em  contato  para  saber  se  o  item  adquirido 
agradou,  por  exemplo,  é  uma  boa  tática  (desde  que 
não  se  exagere  nas  comunicações).  O  pós-venda  é  tão 
importante  quanto  a  venda  em  si;  é  o  que  ajuda  o  es- 
tabelecimento a  ficar  marcado  de  forma  positiva  e  in- 
centiva o  retorno. 

Para  um  atendimento  personalizado  e  de  qualida- 
de, a  equipe  precisa  estar  bem  treinada.  O  funcioná- 
rio deve  ser  educado,  simpático,  ter  boa  apresentação 
pessoal,  conhecer  a  fundo  os  produtos  do  portfólio  e 
tornar-se  uma  espécie  de  consultor  do  consumidor. 

Se  o  cliente  puder  comprar  o  que  deseja  na  esquina 
de  onde  mora  ou  trabalha,  sem  filas,  em  um  ambiente 
organizado,  agradável  e  receptivo,  certamente  essa  se- 
rá sua  escolha.  Quando  corretamente  preparado,  o  pe- 
queno varejo  tem  plenas  condições  de  sobreviver  aos 
embates  com  os  Golias  da  vida. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Pela  2*  vez  seguida, 
a  bolsa  é  o  melhor 
investimento  do  mês 

Dinheiro.  Com  a  saída  da  OGX  dos  índices  e  o  otimismo  em  relação  à  Petrobras, 
especialistas  do  mercado  financeiro  prevêem  mais  ganhos  no  mês  de  novembro 


ONDE  COLOCAR  0  DINHEIRO? 


RENDIMENTO 


APLICAÇÃO 

NO  ANO 

Ibovespa 



-17,9% 

Fundos  de  Ações  Dividendos 

4,13% 

3,1% 

|0,4 

7% 

Fundos  de  Ações  Livres 

3,24% 

2,3% 

|2,75% 

Ouro  NY 

4,7% 

1,16%  - 

20,36%  | 

CDI 

0,59% 

0,77% 

^6,43% 

Fundo  de  Renda  Fixa 

0,82% 

0,73% 

5% 

Previdência  Renda  Fixa 

0,82% 

0,69% 

5% 

Tesouro  Direto  LFT 

■ 

8,52% 

Fundo  referenciado  Dl 

0,74% 

0,67% 

^6,5% 

CDB 

0,65% 

0,67% 

,24% 

Fundo  Multimercados 

0,77% 

0,64% 

54% 

Poupança  nova 

0,52% 

0,59% 

24% 

Multi  merca  do  macro 

-0,14% 

0,53% 

M 

21% 

Fundos  de  ações  small  caps 

4,73% 

0,23% 

8,74%  ■ 

Dólar  comercial 

-4,86% 

-1,08% 

■ 

',29% 

ÍNDICE 

IGPM 

0,86% 

54% 

Selic 

0,74% 

0,77% 

* 

,57% 

IPCA 

|4 

38% 

i 


FONTE:  ANBIMA,  BC,  BM&F  B0VESPA 


Pelo  segundo  mês  consecu- 
tivo, a  bolsa  foi  o  melhor 
investimento  entre  os  dis- 
poníveis no  mercado  para 
pequenos  e  médios  aplica- 
dores.  O  Ibovespa  encerrou 
o  mês  de  outubro  com  acu- 
mulado de  3,7%,  confor- 
me levantamento  realizado 
com  dados  da  Anbima,  Ban- 
co Central  e  BM&F  Bovespa. 

Também  em  outubro, 
o  Fundo  de  Renda  Fixa  e  o 
Fundo  Referenciado  DI  ga- 
nharam da  poupança.  Esta 
rendeu  0,59%  no  mês,  uma 
alta  de  0,07%  em  relação 
a  setembro  -  acumulando 
5,24%  no  ano.  Renda  Fixa  e 
DI  ainda  superam  a  poupan- 
ça como  investimento,  com 
índices  de  0,73%  e  0,67%, 
respectivamente. 

A  Bovespa  subiu  em  ou- 
tubro e  garantiu  a  quar- 
ta alta  mensal  consecuti- 
va no  ano.  Com  a  saída  da 
OGX  dos  índices  e  o  otimis- 
mo em  relação  à  Petrobras, 
especialistas  prevêem  mais 
ganhos  em  novembro. 

Na  quinta-feira,  a  pe- 
troleira OGX  teve  seu  últi- 
mo dia  como  componen- 
te do  Ibovespa  e  de  outros 
índices.  Neste  ano,  o  pa- 
pel recuou  97%,  agregando 
uma  boa  dose  de  volatilida- 
de ao  índice,  o  que  afastou 
investidores. 

Para  especialistas,  livre 
da  OGX,  a  bolsa  deve  encon- 
trar espaço  para  avançar  até 
o  fim  do  ano,  apesar  de  pou- 


"A  confiança  está 
começando  a  voltar  para 
o  investidor  nacional 
e  o  estrangeiro  está 
comprado  na  bolsa/1 

HENRIQUE  KLEINE,  CORRETORA  MAGLIANO 

co  ter  se  alterado  na  econo- 
mia doméstica  em  termos 
de  indicadores. 

Segundo  Mareio  Cardoso, 
sócio-diretor  da  Easynvest 
Título  Corretora,  o  preço  da 
ação  da  OGX  era  muito  bai- 
xo, embora  tivesse  peso  no 
índice  da  Bolsa.  "Qualquer 
pequena  variação  influen- 
ciava muito",  disse.  "A  curto 
prazo,  a  saída  da  OGX  trará 
mais  estabilidade  e  seguran- 
ça ao  investidor." 

No  entanto,  Cardoso  usa 
cautela  para  falar  sobre 
perspectiva  futura.  "A  mé- 
dio e  longo  prazo,  o  hori- 
zonte não  é  tão  bom  assim", 
explica  o  analista.  "Tudo  de- 
pende do  que  pode  aconte- 
cer no  futuro,  porque  qual- 
quer novo  evento  pode  criar 
uma  variação  diferente." 

"A  confiança  está  come- 
çando a  voltar  para  o  in- 
vestidor nacional  e  o  es- 
trangeiro está  comprado", 
afirmou  à  Reuters  o  ana- 
lista Henrique  Kleine,  da 
Corretora  Magliano.  "A 
OGX  vai  sair  do  índice,  e  a 
Petrobras  está  voltando  à 
sobriedade."  ©  metro 


Especialistas  aconselham 
usar  13°  para  pagar  dívidas 


0  13°  salário  deve  ser  usado 
com  cautela  pelos  trabalha- 
dores, de  acordo  com  espe- 
cialistas. Em  vez  dos  pre- 
sentes de  Natal,  o  dinheiro 
extra  deve  ser  empregado 
para  pagar  dívidas  ou  pou- 
pado para  aliviar  o  impacto 
das  despesas  que  costumam 
pressionar  o  orçamento  fa- 
miliar depois  do  Ano  Novo. 

Segundo  Gilberto  Braga, 
professor  do  Ibmec  (Institu- 
to Brasileiro  de  Mercado  de 
Capitais),  a  prioridade  pa- 
ra o  13°  deve  ser  a  quitação 


R$  143  bi 

É  o  valor  total  injetado  este  ano 
na  economia  brasileira  com  o 
pagamento  do  13o  salário  aos 
trabalhadores  pelas  empresas 


de  dívidas,  principalmen- 
te o  cartão  de  crédito  rotati- 
vo e  o  cheque  especial.  "Es- 
sas são  as  modalidades  com 
taxas  de  juros  mais  altas. 
Quanto  mais  rápido  o  con- 


sumidor conseguir  se  livrar 
destas  obrigações,  melhor", 
recomenda. 

O  consultor  de  varejo  Ale- 
xandre Ayres  acredita  que  o 
momento  económico  justi- 
fica o  uso  prioritário  do  13° 
no  pagamento  de  dívidas. 
"O  endividamento  dos  con- 
sumidores não  só  está  alto, 
como  tem  crescido  de  forma 
consistente  neste  ano.  Sem 
dúvida,  o  uso  mais  prudente 
para  o  salário  extra  é  a  quita- 
ção de  dívidas",  explica  ele. 

®  METRO  COM  AG.  BRASIL 


Anatei  define  novos  limites 
mínimos  para  a  banda  larga 


A  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  defi- 
niu novos  limites  mínimos 
de  velocidade  da  banda  larga 
fixa  e  móvel  oferecida  pelas 
prestadoras  do  serviço.  A  par- 
tir de  sexta,  as  empresas  de- 
verão garantir  mensalmente, 
em  média,  70%  da  velocidade 
contratada  pelos  usuários,  an- 
te os  60%  que  estavam  em  vi- 
gor desde  Io  de  novembro  do 
ano  passado. 

Também  aumenta  a  taxa 
de  transmissão  instantânea, 
de  20%  para  30%  da  velocida- 


de contratada.  A  medição  vale 
tanto  para  downloads  quan- 
to para  uploads.  Enquanto  a 
taxa  de  transmissão  instantâ- 
nea corresponde  à  velocidade 
apurada  no  momento  em  que 
a  internet  é  usada,  a  taxa  de 
transmissão  média  represen- 
ta a  média  das  medições  de 
velocidade  instantânea  apura- 
da em  um  mês. 

A  previsão  é  de  que  os  pri- 
meiros resultados  da  ava- 
liação sobre  as  novas  metas 
sejam  anunciados  em  dezem- 
bro pela  Anatei.  ®  metro 


Anatei  vai  fiscalizar  velocidade  da 
banda  larga  1  marcello  casal/ag.  brasil 
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Atirador  dos  EUA  pode 

pegar  pena  de  morte 

Tragédia  no  aeroporto.  Promotoria  acusa  formalmente  Paul  Anthony  Ciancia,  de  23  anos,  de  homicídio 


Entenda 


O  Ministério  Público  dos  EUA 
pode  pedir  a  pena  de  morte 
para  Paul  Anthony  Ciancia, 
23  anos,  segundo  o  promo- 
tor federal  Andre  Birotte. 

Armado  com  um  rifle, 
Ciancia  desferiu  tiros  e  cau- 
sou pânico  e  caos  no  Aero- 
porto Internacional  de  Los 
Angeles.  Um  funcionário  da 
segurança  foi  morto. 

O  jovem,  que  vai  enfren- 
tar acusação  de  homicídio, 
passou  pela  área  de  fiscali- 
zação do  aeroporto  e  entrou 
no  local  onde  os  passageiros 
embarcam,  antes  de  agen- 
tes se  depararem  com  ele 


em  uma  praça  de  alimenta- 
ção. Os  agentes  o  atingiram 
pelo  menos  uma  vez  e  de- 
pois o  prenderam. 

Ciancia  acertou  pelo  me- 
nos dois  funcionários  da 
TSA  (Agência  de  Seguran- 
ça dos  Transportes),  um  de 
maneira  fatal,  disse  o  agen- 
te especial  David  Bowdich, 
do  FBI. 

O  funcionário  da  TSA 
morto,  identificado  como 
Gerardo  Hernandez,  tinha 
39  anos  e  foi  o  primeiro  em- 
pregado da  agência  a  mor- 
rer no  exercício  do  traba- 
lho. ©  METRO  COM  REUTERS 


Caos  no 
aeroporto 

O  tiroteio  no  aeropor- 
to de  Los  Angeles,  nos 
EUA  provocou  cenas  caó- 
ticas na  entrada  do  ter- 
minal, com  passageiros 
em  pânico.  Embarques 
foram  suspensos  e  o  lo- 
cal precisou  ser  evacua- 
do. As  ruas  ao  redor  tam- 
bém foram  interditadas. 
Segundo  a  polícia,  o  ati- 
rador tinha  mais  de  100 
cartuchos  e  poderia  ter 
ocorrido  um  verdadeiro 
massacre.  ©  metro 


Revelações  ajudam  a  trazer  mudanças,  diz  Snowden 


Em  "Um  Manifesto  pela  Ver- 
dade", texto  publicado  on- 
tem na  revista  alemã  "Der 
Spiegel",  Edward  Snowden, 
o  ex-prestador  de  serviços 
da  NSA  (sigla  em  inglês  da 
Agência  de  Segurança  Na- 
cional dos  EUA),  diz  que  o 
atual  debate  sobre  a  espio- 
nagem em  vários  países 
mostra  que  as  suas  revela- 
ções estão  ajudando  a  tra- 
zer mudanças. 

"Em  vez  de  causar  danos, 
a  utilidade  do  conhecimen- 
to público  é  agora  clara, 


porque  reformas  e  leis  es- 
tão sendo  sugeridas",  escre- 
veu ele.  "Os  cidadãos  têm  o 
direito  de  lutar  contra  a  su- 
pressão de  informações  so- 
bre temas  de  importância 
essencial  para  o  público. 
Quem  fala  a  verdade  não  es- 
tá cometendo  crime." 

Numa  carta  aberta  à  Ale- 
manha na  semana  passada, 
Snowden  disse  que  contava 
com  o  apoio  internacional 
para  interromper  a  "perse- 
guição" de  Washington  con- 
tra ele.  ©  METRO  COM  REUTERS 


Privacidade  é  prioridade, 
diz  presidente  Dilma 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  disse  ontem  que  a  pro- 
posta de  resolução  sobre 
privacidade  na  internet, 
apresentada  à  ONU  (Orga- 
nização das  Nações  Uni- 
das) por  Brasil  e  Alemanha 
na  sexta-feira,  deve  ter 
"tratamento  prioritário". 

Dilma  escreveu  sobre  o 
assunto  em  sua  conta  no 


microblog  Twitter.  "O  Bra- 
sil e  a  Alemanha  apresen- 
taram projeto  de  resolu- 
ção conjunto  à  Assembleia 
Geral  da  ONU  (...)  Conside- 
ramos que  a  privacidade 
na  internet  faz  parte  dos 
direitos  humanos  e  sua 
defesa  deve  ter  tratamen- 
to prioritário  [na  organiza- 
ção]", escreveu,  ©metro 


Irã.  Aiatolá  pede  calma 
para  os  conservadores 


"Ninguém  deve  encarar  as 
negociações  [sobre  o  pro- 
grama nuclear  iraniano]  co- 
mo concessão",  disse  ontem 
o  aiatolá  Ali  Khamenei,  na 
véspera  do  aniversário  do 
cerco  à  embaixada  dos  EUA 
em  1979,  segundo  a  agência 
de  notícias  ISNA. 

Concessões  que  indi- 
quem que  o  Irã  está  abrindo 
mão  do  seu  direito  a  energia 
nuclear  para  fins  pacíficos 
vão  sofrer  forte  resistência 
dos  conservadores.  E  o  dis- 
curso de  Khamenei  tem  co- 
mo objetivo  blindar  o  pre- 
sidente Hassan  Rouhani,  à 
frente  das  conversações. 

O  Irã  vai  retomar  na 
quinta,  em  Genebra,  as  ne- 
gociações sobre  o  programa 
nuclear  do  país  com  seis  po- 


0  aiatolá  Ali  Khamenei  sai  em 
defesa  de  Rouhani  i  majid/getty  images 


tências  mundiais,  incluindo 
os  EUA.  O  diálogo  visa  ter- 
minar com  o  impasse  sobre 
o  programa  que,  segundo 
Teerã,  não  tem  fins  milita- 
res. ©  METRO  COM  REUTERS 


No  Egito,  o  ex-presidente 
Mursi  vai  a  julgamento 


O  primeiro  presidente  do 
Egito  escolhido  em  eleições 
livres,  Mohamed  Mursi,  vai 
a  julgamento  hoje,  depois 
que  as  forças  de  segurança 
devastaram  o  seu  grupo,  a 
Irmandade  Muçulmana,  e 
levantaram  o  temor  de  que 
o  atual  governo,  apoiado  pe- 
los militares,  estaria  reedi- 
tando o  Estado  autoritário. 

Com  a  revolta  popular 
que  derrubou  Hosni  Muba- 
rak  em  2011,  a  esperança 
era  que  os  egípcios  acaba- 
riam com  a  influência  dos 
militares  junto  ao  governo. 
No  entanto,  a  transição  no 
país  mais  populoso  do  mun- 
do árabe  trouxe  os  generais 
de  volta  ao  poder,  para  sur- 
presa dos  aliados. 


Revolta  popular  derrubou  Mursi,  que  vai  a  julgamento  hoje  i  reuters 


No  caminho  certo 

O  secretário  de  Estado  dos 
EUA,  John  Kerry,  disse  on- 
tem que  os  generais  do  Egito 
podem  restaurar  a  democra- 


cia, depois  que  derrubaram 
Mursi  em  julho.  "Até  agora, 
há  indícios  de  que  isso  é  o 
que  pretendem  fazer",  disse 
Kerry.  ©  metro  com  reuters 


Mali.  Dois 
jornalistas 
são  mortos 

Dois  jornalistas  franceses 
mortos  no  Mali  no  sábado 
foram  "  friamente  assassi- 
nados" por  "terroristas", 
disse  ontem  o  chanceler 
francês,  Laurent  Fabius. 

Os  radialistas  Claude  Ver- 
lon  e  Ghislaine  Dupont  fo- 
ram sequestrados  depois 
de  entrevistar  um  membro 
do  grupo  separatista  MNLA 
Tuareg,  no  norte  do  país. 

Seus  corpos  foram  en- 
contrados por  uma  patru- 
lha francesa  a  12  km  de  Ki- 
dal,  berço  de  uma  revolta 
tuaregue  no  ano  passado 
que  mergulhou  o  Mali  no 
caos,  levou  a  um  golpe  de 
Estado  e  à  ocupação  do  nor- 
te do  país  por  militantes  da 
Al  Qaeda.  ©  metro  com  reuters 
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Bridget  Jones  em  busca  de 
novo  'felizes  para  sempre' 


Lançamento.  Autora  Heien  Fieiding  mexe  com  brios  de  fãs  da  solteirona  britânica  ao  matar 
par  perfeito  deia  no  terceiro  Livro  da  série,  louca  pelo  Garoto' já  está  nas  livrarias  brasileiras 


Pode-se  dizer  o  que  for  de  He- 
len Fieiding,  mas  coragem  ela 
tem.  Afinal,  mexer  em  time 
que  está  ganhando  não  é  pa- 
ra qualquer  um. 

Após  fazer  leitores  se  en- 
cantarem pelas  trapalhadas 
da  solteirona  Bridget  Jones 
nos  dois  primeiros  livros  da 
série,  publicados  em  1996  e 
1999,  a  autora  britânica  puxa 
agora  o  tapete  da  personagem 
ao  matar  o  par  perfeito  que 
ela  tanto  suou  para  conseguir. 

Inspirados  pelo  clássi- 
co "Orgulho  e  Preconceito", 
de  Jane  Austen,  os  romances 
venderam  15  milhões  de  có- 
pias ao  mostrarem  uma  trin- 
tona bem-humorada,  cheia 
de  dúvidas,  em  luta  contra  a 
balança  e  mestre  na  arte  da 
autodepreciação,  o  que  gerou 
identificação  imediata  com 
qualquer  mulher  moderna. 

Essa  essência  está  presen- 
te em  "Bridget  Jones  -  Louca 
pelo  Garoto",  que  chegou  se- 
mana passada  ao  país.  O  pro- 
blema é  que  o  aspecto  carica- 
tural tomou  conta  de  vez  da 
loira  imortalizada  por  Renée 


BRIDKL 


'BRIDGET  JONES - 
LOUCA  PELO 
GAROTO' 
HELEN  FIELDING 

ED.  CIA.  DAS  LETRAS 
432  PÁGS.  R$35 


Zellweger  no  cinema. 

Jones  agora  tem  51  anos, 
dois  filhos  pequenos  e  ten- 
ta retomar  a  vida  cinco  anos 
após  a  morte  do  marido  Mark 
Darcy.  Para  isso,  dá  início  a 
um  novo  trabalho  e  volta  a 
se  arriscar  em  relacionamen- 
tos amorosos  turbinados  pe- 
lo Twitter  e  por  mensagens 
de  texto  (o  que  apenas  a  deixa 
mais  paranóica  do  que  já  é). 

Fãs  fizeram  coro  de  pro- 
testo contra  a  decisão  de  Fiei- 
ding, que  em  várias  entrevis- 
tas justificou  a  opção.  Para 
ela,  a  morte  de  Darcy  era  ne- 
cessária para  mostrar  que  a 
vida  nunca  é  como  a  ideali- 
zamos. Esse  entendimento  de 
que  a  realidade  de  cada  um  é 
mais  uma  construção  do  que 
um  presente  dado  é  a  princi- 
pal lição  que  a  autora  deixa 
no  novo  livro.  <§>  metro 


Repercussão  no  Twitter 


sheluzuk  ••• 

Lendo  o  último  Bridget 
Jones.  MUITO  TRISTE.  Jane 
Austen  nunca  faria  isso  com 
Mr.  Darcy. 


(a_x_helen_x_TW   •  •  • 

Eu  nem  gosto  de  Hallo- 
ween,  mas  com  medo  de 
acabar  como  a  Bridget 
Jones,  eu  provavelmente 
deveria  tentar  socializar... 


(amarycooksey 

Bridget  Jones  é  uma 
mistura  amável  de  tristeza  e 
aconchego.  Ainda  muito 
chateada  por  ela  ter 
matado  Mark  Darcy. 


(3mafiahairdresser  ••• 

Helen  Fieiding  está  mais 
velha  e  mais  sábia,  assim 
como  Bridget  Jones. 


@  EvelineThalita      •  •  • 

Simplesmente  me  recuso  a 
ler  o  novo  livro  sobre 
Bridget  Jones. 


De  volta  para  o  presente 


Ele  é  um  dos  atores  mais 
queridos  pelo  público  e  esta- 
va fazendo  falta  na  TV.  Mas 
depois  de  15  anos  Michael  J. 
Fox  superou  a  doença  e  está 
de  volta  como  protagonista 
de  uma  série  com  seu  nome, 
que  estreia  hoje,  às  20h,  no 
Comedy  Central  Brasil. 

"O  Show  de  Michael  J. 
Fox"  é  uma  sitcom  filmada 
com  uma  câmera  e,  em  algu- 
mas situações,  baseada  na  vi- 
da do  ator,  que  descobriu  ter 
Parkinson  em  2001,  mas  só 
anunciou  publicamente  se- 
te anos  depois,  quando  ain- 
da atuava  no  seriado  "Spin 
City"  -  e  foi  substituído  pe- 
lo ator  Charlie  Sheen. 

Em  sua  série,  Fox  é  Mike 
Henry,  um  apresentador  de 
TV  de  Nova  York  que  inter- 
rompeu sua  carreira  para  se 
dedicar  a  família  e  cuidar  de 
sua  saúde  -  o  personagem, 
assim  como  o  ator,  tem 
Parkinson. 

Porém,  cinco  anos  mais 
tarde,  Mike  decide  voltar 
a  trabalhar  e  agora  precisa 
equilibrar  suas  funções  de 


Michael  J.  Fox  em  cena  da  série  i  divulgação 


pai  de  três  filhos,  bom  ma- 
rido e  ainda  os  desafios  de 
conciliar  sua  carreira  profis- 
sional e  a  doença. 

A  sitcom  transmite  o 
bom  humor  e  o  otimismo 
do  ator  que,  com  a  ajuda  da 
família,  amigos,  fãs  e  tera- 
pia, aprendeu  a  lidar  com 
sua  doença,  fez  participa- 
ções especiais  em  outros 
programas.  Agora,  quer  di- 


vidir suas  experiências  com 
o  público  de  modo  aberto  e 
inspirador. 

A  série  ainda  conta  com 
Betsy  Brandt  (a  Marie  Sch- 
rader  de  "Breaking  Bad"), 
Conor  Romero  ("Ameri- 
can Gangs  ter"),  Juliette  Go- 
glia  ("Easy  A  -  A  Mentira"), 
Jack  Gore  e  Katie  Finneran 
("I  Hate  My  Teenage  Daugh- 
ter").  ®  metro 


'Under  the  Dome'.  Estreia 
hoje  série  baseada  na 
obra  de  Stephen  King 


Um  dos  maiores  sucessos  na 
TV  americana  atual,  "Under 
the  Dome"  estreia  hoje,  às 
22h30,  no  canal  TNT. 

Inspirada  no  livro  homó- 
nimo do  escritor  Stephen 
King,  a  série  com  13  episó- 
dios desenvolvida  por  Brian  K. 
Vaughan  mistura  ficção  cien- 
tífica, mistério  e  terror  ao  con- 
tar a  história  da  pequena  cida- 
de de  Chester's  Mill  que,  em 
um  futuro  próximo,  fica  isola- 
da do  mundo  por  uma  miste- 
riosa barreira  impenetrável. 

Sem  saber  o  que  se  pas- 
sa, os  moradores  entram  em 
pânico  e  cabe  a  um  peque- 
no grupo  de  corajosos  man- 
ter a  ordem  e  a  paz.  Ao  mes- 
mo tempo,  tentam  descobrir 
o  que  é  essa  redoma,  como 
ela  foi  parar  ali  e  como  esca- 
par dela.  O  primeiro  episó- 
dio, dirigido  pelo  cineasta  no- 
rueguês Niels  Arden  Oplev 
(de  "Portland",  2006),  teve  au- 
diência de  13,1  milhões  de  es- 


pectadores, a  maior  do  canal 
CBS  desde  2000.  Animados 
com  o  resultado,  os  produto- 
res já  estão  preparando  a  se- 
gunda temporada,  que  terá 
um  episódio  escrito  especial- 
mente por  King.  ®  METRO 


Disco 
liberado 

A  cantora  americana 
M.I.A.  lança  amanhã  seu 
novo  disco,  "Matangi". 
A  íntegra  das  músicas, 
porém,  foi  divulgada 
no  YouTube  no  fim  de 
semana.  Confira  no  link: 
http://migre.me/guMcl 
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Valores  judaicos  em  mostra 

Filmes.  Festival  de  Cinema  Judaico  chega  a  sua  terceira  edição  de  9  a  11  de  novembro,  no  Cinepiex  Batei.  Ingressos  vão  até  R$  20 


Começa  no  dia  9  e  vai  até  11 
de  novembro  o  Festival  de  Ci- 
nema Judaico,  que  chega  a 
sua  terceira  edição,  no  Cine- 
piex. Os  ingressos  vão  até  R$ 
20.  O  evento  é  organizado  pe- 
la B'nai  B'rith  de  Curitiba  e 
pela  Comunidade  Israelita  do 
Paraná,  com  apoio  do  Shop- 
ping Novo  Batel. 

O  filme  de  abertura, 
"Preenchendo  o  vazio",  se- 
rá exibido  no  sábado,  às  20h, 
com  pré-estreia  em  Curitiba. 
Premiado  no  Festival  de  Vene- 
za em  2012,  o  longa  é  dirigido 
por  Rama  Burshtein. 

Também  fazem  parte  o  do- 
cumentário curitibano  "Esta- 
mos aqui"  (Danken  Got),  de 
Cintia  Chamecki  e  Andrea 


Lerner,  o  documentário  'Hava 
Naguila'  e  os  filmes  'O  aparta- 
mento', 'Mahler  no  divã'  e  'Li- 
li  Marlee'.  Confira  a  progra- 
mação abaixo.  ©  metro  curitiba 


Programe-se 


39  Festival  de  Cinema 
Judaico:  No  Cinepiex 
(Shopping  Novo  Batel) 
9/11:  'Preenchendo 
o  vazio'  (20h  -  abertura) 
10/11:  'Estamos  aqui'  (i6h), 
'Hava  Naguila'  (i8h)  e 
'O  apartamento'  (20h) 
11/11:  'Mahler  no  divã' 
(I7h)  e  'Lili  Marlee'  (20h) 
Ingressos:  R$  10  e  R$  20  (no 
dia  11,  preço  único  a  R$  5) 


'Preenchendo  o  vazio',  de  Rama  Burshtein,  será  o  filme  de  abertura  no  sábado  1 


\9<i 


0  festival  é  uma 
iniciativa  da  B'nai 
B'rith  de  Curitiba  e  da 
Comunidade  Israelita 
do  Paraná,  em  busca  de 
difundir  a  reflexão  sobre 
filmes  que  suscitem 
valores  judaicos. 


NINGUÉM  ENTRA.  NINGUÉM  SAI 


UNDER  THE 

NOVA    ESTREIA  HOJE 
SÉRIE    TODAS  AS  SEGUNDAS,  ÁS  22H30* 


ifttUnderfheDQiueTNT 


Documentário  conta  a  história 
da  rainha  do  rádio  paranaense 


A  cineasta  Ana  Johann  rea- 
liza hoje,  às  2 Oh,  no  Guairi- 
nha,  a  pré-estreia  do  filme 
"Notícias  da  Rainha",  do 
qual  é  roteirista  e  direto- 
ra.  Após  a  sessão,  será  feito 
um  bate-papo  com  a  dire- 
tora,  a  atriz  Rosana  Stavis, 
a  própria  Lúcia  Cecília  Ku- 
bis  e  um  dos  mais  antigos 
radialistas  do  Paraná,  Ubi- 
ratan  Lustosa.  As  entradas 
custam  de  R$  5  a  R$  10. 

O  curta-metragem  de  20 
minutos  conta  a  história  de 
Lúcia  Cecília  Kubis,  rainha 
da  Era  do  Rádio  em  Curiti- 
ba. "O  projeto  é  um  docu- 
mentário, mas  tem  uma 
construção  de  roteiro  e  ce- 
nário que  dialoga  também 
com  a  ficção  e  o  teatro,  com 
a  atuação  da  atriz  Rosana 
Stavis",  explica  Johann. 


Curta  de  Ana  Johann  apresenta  trajetória  de  Lúcia  Cecília  Kubis  1  divulgação 


O  projeto  teve  início  no 
ano  de  2009,  quando  o  pro- 
dutor Ricardo  Trento  co- 
nheceu a  história  de  Kubis 
e  convidou  Johann  para  di- 
rigir o  projeto.  De  sua  con- 


cepção à  finalização,  o  fil- 
me levou  quatro  anos,  e 
agora  começa  a  ser  envia- 
do para  Festivais  no  Brasil 
e  também  no  exterior. 

©  METRO  CURITIBA 


'Sessão  Sabedoria' 


Comédia  brasileira 
é  exibida  hoje 

O  MIS-PR  promove  hoje, 
às  15h,  a  7a  edição  da  "Ses- 
são Sabedoria",  com  a  exi- 
bição da  comédia  român- 
tica brasileira  "Depois 
Daquele  Baile",  de  Rober- 
to Bomtempo,  no  Auditó- 
rio Brasílio  Itiberê  (R.  Cruz 
Machado,  138).  A  entrada 
é  franca.  ©  metro  curitiba 


Exposição 


'Baba  Jung - 
Ferrugem' 

A  exposição  "Baba  Jung  - 
Ferrugem"  fica  em  cartaz 
até  21/12  na  Subsolo  Gale- 
ria (Av.  Iguaçu,  2.481),  com 
intervenções  de  street  art 
no  sistema  ferroviário,  fei- 
tas pelo  artista  plástico. 

METRO  CURITIBA 


Lapa.  Festival  de  Cinema 
começa  nesta  quarta 


A  cidade  histórica  da  La- 
pa, a  64  km  de  Curitiba, 
recebe  a  partir  desta  quar- 
ta o  6o  Festival  de  Cinema 
da  Lapa  -  Filmes  de  Época. 
Serão  exibidos  quatro  lon- 
gas na  Mostra  Competiti- 
va, além  de  filmes  infan- 
tis, documentários,  curtas 
feitos  por  alunos  de  cine- 
ma da  Faculdade  de  Artes 
do  Paraná  e  do  Centro  Eu- 
ropeu, entre  outras  produ- 
ções. Toda  a  programação 
é  gratuita  e  acontecerá  na 
Praça  General  Carneiro  e 
no  Theatro  São  João. 

A  organização  do  festival 
oferecerá  transporte  gratui- 
to para  a  abertura  e  encerra- 
mento, saindo  da  Praça  San- 
tos Andrade,  em  Curitiba,  na 
quarta,  às  17h,  e  no  sábado, 
às  14h30,  retornando  da  Lapa 
por  volta  das  23h. 


Disputam  o  Troféu  Tro- 
peiro os  filmes  "Somos  Tão 
Jovens",  "Cara  ou  Coroa", 
"Flores  Raras"  e  "Corações 
Sujos".  A  produção  e  cura- 
doria do  festival  são  de  So- 
lange SteCZ.®  METRO  CURITIBA 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItâ)  METR0J0RNAL.COM. BR 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Naldo  byWill  Smith 

0  cantor  Naldo  confirmou  que 
um  filme  sobre  a  sua  vida  vai  ser 
estrelado  pelo  Will  Smith.  O  fil- 
me é  uma  aventura  e  começa 
com  a  ascensão  do  Naldo.  Aí  ele 
casa  com  a  Mulher  Morangui- 
nho e  vira  terror.  E  se  você  acha 
que  é  difícil  um  filme  sobre  o 
Naldo  ganhar  o  Oscar,  o  de  tri- 
lha sonora  é  que  ele  não  ganha 
mesmo.  A  história  de  um  músico 
doidão  e  milionário  com  o  Will 
Smith  não  é  a  vida  do  Naldo,  é 
"Um  Maluco  no  Pedaço". 

O  Face  do  Obama 

Hackers  sírios  invadiram  as 
contas  do  Obama  na  internet. 
Só  descobriram  que  eram  hac- 
kers sírios  porque  eles  troca- 
ram a  foto  do  perfil  do  Oba- 
ma por  um  quibe.  Os  hackers 
não  invadiram  as  contas  da  Dil- 
ma porque  tudo  que  eles  preci- 
sam saber  sobre  ela  tá  na  caixa 
de  entrada  do  Obama.  E  a  nos- 
sa equipe  teve  acesso  exclusi- 
vo aos  dados  da  conta  do  pre- 
sidente Obama  no  Facebook. 
Vamos  revelar  agora: 


fel 


pp*unúfr«H«"L 

1  LUl 


Ah,  Barack,  seu  comedião! 
Piada  no  Enem 

Na  semana  passada  teve  Enem, 
o  exame  que  mede  o  nível  de 
conhecimento  do  jovem  brasi- 
leiro. E  do  jovem  japonês,  que 
é  de  quem  o  jovem  brasilei- 
ro colou  a  prova  inteira.  E  teve 


uma  piada  na  prova  do  Enem 
deste  ano,  olha  só: 


A  alternativa  certa  não  era  nem 
A,  nem  B,  nem  C.  Era  KKKKK. 
Lembrando  que  a  prova  é  fei- 
ta por  professores.  A  coisa  tá  tão 
feia  que  eles  já  tão  até  tentando 
a  carreira  de  comediante. 

Playstation  em  Belo  Monte 

A  Justiça  Federal  determinou 
a  suspensão  das  obras  de  Belo 
Monte  outra  vez,  mas  logo  voltou 
atrás.  É  que  na  hora  que  os  índios 
descobriram  que  precisavam  de 
energia  elétrica  pro  Playstation 
funcionar,  retiraram  a  queixa. 

Expulso  da  cabine 

Um  funkeiro  foi  expulso  de  um 
voo  por  "comportamento  inade- 
quado". O  avião  teve  que  pou- 
sar no  aeroporto  de  origem  pra 
ele  descer!  O  que  seria  o  com- 
portamento inadequado  para  um 
funkeiro?  Cantar  bem?  Se  for  ex- 
pulsar os  funkeiros  que  têm  com- 
portamento inadequado  nos  ôni- 
bus  também  vai  diminuir  a  frota. 
O  funkeiro  disse  que  o  piloto  só 
o  expulsou  por  inveja.  Olha  a 
imagem  do  piloto  aí! 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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Sudoku 


Para  solucionai  o  jogo,  basia  preenrtier  com  iiúntfrOa.  de 
1  a  9  as  linhas  wrtiçais  e  horizontais  sem  repeli -los. 
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F|OgOS 

e  exercícios 

para  voeè  se 
lembrar  de  tudo 


WAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Ç) 


Semáforo  polémico  11 

A  reportagem  do  semáforo  na  Av.  das 
Torres  mostra  que  podemos  inves- 
tir milhões  em  obras  e  praticamen- 
te jogar  tudo  fora,  por  falta  de  pla- 
nejamento. Na  Av.  Sete  de  Setembro, 
colocaram  grades  e  as  pessoas  não 
pulam.  Pronto,  acabaram  os  atropela- 
mentos por  ônibus.  Quem  atravessa 
a  rua,  na  maioria  das  vezes,  sabe  que 
está  errado  e  faz  de  propósito.  Nun- 
ca você  vai  conscientizar  uma  pessoa 
que,  andando  três  quadras,  não  corre 
risco  de  ser  atropelada.  Eu  já  vi  mui- 
tos assaltos  na  região,  inclusive  em 
ônibus.  De  que  adianta  chamar  a  po- 
lícia sendo  que  o  ladrão  se  esconde 
em  três  minutos,  e  a  polícia  leva  dez 
para  chegar? 

MIGUEL  IZEPÃO  -  CURITIBA 

'Lixo  que  não  é  Lixo' 

Sobre  a  reportagem  dos  30%  do  lixo 
que  são  recolhidos  e  não  deveriam  es- 
tar no  'Lixo  que  Não  é  Lixo',  a  prefei- 
tura poderia  ser  mais  clara  no  que 
realmente  é  reciclável.  Quais  são  os 
dados  de  recicláveis  que  vão  para  o 
aterro  sanitário  e  deixam  de  ser  reci- 
clados? A  prefeitura  tem  esta  informa- 
ção? Creio  que  muito  material  reci- 
clável vai  para  lá  por  falta  de  hábito, 
conscientização  e  informação. 

ANDRÉ  BAGGIO  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 


A  UFPR  realizou 
ontem  a  primeira  fase 
do  vestibular  2014. 
O  que  você  achou 
da  prova? 


<akabomCFC20i3 

Boa. 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


@Geovanna_Souza 

Quem  se  prepara  vai  bem,  mas  o  vesti- 
bular fica  mais  elaborado  a  cada  ano. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


H  estrelo 
2  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 
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ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Um  bom  aspecto  do  Sol  com  Marte  -  re- 
gente de  seu  signo  -  desperta  motivação  para  por  em  prática  al- 
guns planos  que  estavam  de  lado. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  O  momento  é  de  precaução,  se  estiver 
cogitando  novas  parcerias.  Em  relacionamentos,  atente-se  para 
não  se  exceder  em  sacrifícios. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Tende  a  dedicar  cuidados  com  o  cor- 
po e  saúde,  especialmente  com  prevenções.  Nas  relações  repen- 
sará sobre  a  convivência  com  grupos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Sua  dedicação  ao  trabalho  tende  a  ser 
mais  intensa,  especialmente  por  algum  fator  especial  que  dará 
novas  motivações  para  mudanças. 


1TP 


m 


LeãO  (23/7  a  22/8)  O  ambiente  de  trabalho  é  propenso  à  mu- 
danças e  desgastes  em  função  de  novos  objetivos.  Procure  não 
ser  desatento  com  assuntos  urgentes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Possibilidades  maiores  para  retomar 
assuntos  pendentes  com  familiares  ou  esclarecer  assuntos  que 
envolvam  seu  lar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  ter  atenção  e  paciência  com  pa- 
drões que  às  vezes  tem  vontade  de  confrontar  e  radicalizar  em 
suas  relações. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Urano  reforça  um  aspecto  tenso 
com  seu  regente  Plutão,  influência  que  traz  um  desejo  maior  por 
libertação  de  costumes  e  por  inovações. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Mudanças  e  novas  prioridades 
tendem  a  marcar  os  assuntos  materiais.  Procure  evitar  posturas 
consumistas  e  reorganize  suas  despesas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Relacionamentos  familiares  te- 
rão momentos  importantes  e  de  decisões.  O  esclarecimento  de 
antigos  sentimentos  marcará  a  vida  afetiva. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  Urano  -  que  rege  seu  signo  -  em 
J^J^  aspecto  tenso  com  Plutão,  estará  mais  propenso  a  ideias  dife- 
rentes para  executar  seus  objetivos. 


MA 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Mudará  sua  postura  em  convívios  que 
tenha  mais  vínculo.  Na  vida  amorosa,  conversas  sobre  hábitos  in- 
dividuais marcarão  a  vida  afetiva. 
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Festa  oriental  dá  a  largada 
para  a  Corrente  Cultural 

Seto  Matsuri.  Realizado  no  finai  de  semana,  último  Matsuri  do  ano  abriu  a  programação 
oficial  do  evento.  Corrente  terá  300  atrações  até  domingo,  em  73  lugares  de  Curitiba 


Seto  Matsuri  homenageou  o  jornalista  Cláudio  Seto,  pioneiro  do  mangá  no  Brasil  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Realizado  no  fim  de  sema- 
na no  Parque  Barigui,  o  Se- 
to Matsuri  2013  abriu  ofi- 
cialmente a  programação 
da  Corrente  Cultural  de 
Curitiba.  Até  o  domingo, 
300  eventos  tomarão  conta 
de  72  lugares  da  capital  (ve- 
ja mais  ao  lado). 

O  último  Matsuri  do  ano 
homenageia  Cláudio  Seto, 
jornalista,  escritor,  cartunis- 
ta e  defensor  da  cultura  ni- 
po-brasileira.  Considerado 
pioneiro  do  mangá  no  Bra- 
sil, ele  escreveu  as  primeiras 
histórias  na  década  de  1980. 
"Este  evento  é  uma  justa  ho- 
menagem a  um  homem  que 
disseminou  informação  e 
cultura  por  meio  de  sua  ar- 
te", comentou  o  prefeito 
Gustavo  Fruet  na  abertura 
do  evento,  no  sábado. 

O  filho  de  Seto,  Noriyas- 
su  Seto,  e  integrantes  da 
comunidade  japonesa  esti- 


veram presentes  na  festa, 
que  teve  ainda  a  bênção  do 
monge  Oeda. 

Os  Matsuri  são  festivais 
que  celebram  a  cultura  e 


a  tradição  japonesas.  Em 
Curitiba  são  realizados  cin- 
co ao  longo  do  ano:  o  Han- 
na Matsuri,  que  celebra  o 
Natal,  no  mês  de  abril;  o 


Imin  Matsuri,  que  comemo- 
ra a  imigração  japonesa;  o 
Haru  Matsuri,  que  celebra  a 
primavera,  e  por  último,  o 
Seto  Matsuri.  ©  metro  curitiba 


Programação 


5a  edição 
valoriza  as 
artes  locais 

A  Corrente  Cultural  de 
Curitiba  dá  início  a  uma 
nova  fase  que  busca  forta- 
lecer a  produção  dos  artis- 
tas locais.  Para  isso,  haverá 
homenagens  ao  maestro 
e  compositor  paranaense 
Waltel  Branco. 

Durante  esta  semana, 
serão  promovidos  eventos 
em  museus,  espaços  cultu- 
rais, bares,  casas  norurnas, 
além  de  trabalhos  de  rua 
em  locais  públicos. 

O  auge  da  festa  acon- 
tece no  fim  de  semana, 
em  uma  grande  celebra- 
ção que  vai  receber  artis- 
tas de  todo  o  país  em  pal- 
cos montados  no  Centro, 
como  Martinho  da  Vi- 
la, Lenine,  Wanderléa  e 
Blitz.  Também  serão  rea- 
lizados eventos  gastro- 
nómicos, de  moda,  circo, 
games,  artes  visuais,  ci- 
nema, teatro,  stand-up, 
literatura  e  arte  urbana. 

Confira  a  programa- 
ção no  site  www.cor- 
rentecultural.com.br. 

©  METRO  CURITIBA 


Artes  e 
Cultura.  Mine 
faz  oficina 
sobre  CElTs 

A  Representação  Regio- 
nal Sul  do  Mine  (Ministé- 
rio da  Cultura)  realiza  hoje, 
às  19h,  no  auditório  Tea- 
tro Londrina  (Memorial  de 
Curitiba),  uma  oficina  para 
apresentar  o  Edital  Funar- 
te  de  Ocupação  dos  CEU's 
(Centros  Unificados  das  Ar- 
tes e  dos  Esportes)  e  o  Edital 
Concurso  Cultura  2014. 

Podem  participar  artistas, 
grupos,  coletivos,  produto- 
res culturais  e  demais  inte- 
ressados, em  especial  das  ci- 
dades que  irão  inaugurar  os 
CEU's:  Campo  Largo,  Fazen- 
da Rio  Grande,  Quatro  Bar- 
ras, Piraquara,  Arapongas, 
Pinhais  e  Campina  Grande. 

Serão  contemplados  80 
projetos  culturais  de  ocu- 
pação dos  centros,  que  de- 
vem conter  apresentações 
artísticas  de  circo,  dança, 
teatro,  música,  exposições, 
oficinas,  seminários,  en- 
contros, debates  ou  progra- 
mações relacionadas  ao  es- 
tímulo à  leitura. 

©  METRO  CURITIBA 


D  PROGRAMA  QUE  RI  OE  QUEM  RI  DE  VOCÊ. 
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FOTOGRAFIA 
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Photo 
Challenge 

O  concurso  começou 
há  nove  anos  na  Suécia 
e  se  tornou  global  em 
2007,  com  o  objetivo  de 
conectar  as  pessoas  ao 
redor  do  mundo  através 
da  linguagem  universal 
da  fotografia  e  premiar 
fotógrafos  amadores  com 
o  reconhecimento  local 
e  prémios  globais. 


semanas  de 
competição 


37  mil 

participantes  em 
todo  o  mundo 

7  mil 

participantes  no  Brasil 

120  mil 

fotos  enviadas 

30  mil 

fotos  enviadas  do  Brasil 


de  visitas  ao  site 


204 

países  participaram 
da  votação 


Os  grandes  vencedores 


A  sueca  Dominika 
Wypych  e  o  russo 
Alexander  Svistunov, 
vencedores  nas 
categorias  'Sexto 
Sentido'  e  Audição' 
respectivamente,  são 
os  grandes  vencedores 
do  Photo  Challenge 
2013.  Como  premio,  eies 
ganharam  uma  viagem 
para  Gana  para  conhecer 
e  fotografar  o  trabalho  da 
ONG  ReachforChange  na 
África.  Confira  também 
os  melhores  das  outras 
quatro  categorias  do 
concurso  deste  ano. 


"Quando  você 
vê  uma  foto 
^>  realmente 

boa,  é  possível 
.  senti-la  em 
seu  estômago!  Isso  foi  o  que 
senti  desde  a  primeira  vez  que 
vi  a  vencedora  em  'Audição'. 
Perfeita,  dos  textos  de  fundo  à 
cor  do  rosto  do  menino!" 
URBAN  BRÁDHE 


"Eu  votei 
nesta  imagem 
em  'Paladar' 
porque  ela 
me  lembra 
algo  como  um  lar  comum. 
O  tema  é  visto  e  imaginado 
claramente  por  meio  de  uma 
fotografia  que  pode  ser  de 
qualquer  vovó" 
ALEJANDRO  CARTAGENA 


O  cachorro  usa 
seu  instinto 
para  sentir  o 
mundo,  então, 
esta  é  uma 
boa  maneira  de  descrever  o 
'Sexto  Sentido'  aqui. 
Penso  também  que  a 
composição  da  foto  é  boa. 
Realmente  gosto  dela" 
LIU  BOLIN 


"Esta  foto 
na  categoria 
'Tato'  é  uma 
das  poucas 
imagens  dentre 
as  classificadas  como  finalistas 
na  qual  percebi  uma  reportagem 
de  verdade,  que  traz  ao  mesmo 
tempo  um  contraste  brutal 
e  sensível" 
BRUNO  BAYLEY 
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Rotina.  Vettel  vence 
sétima  corrida  seguida 


A  expectativa  criada  com  a 
pole  de  Mark  Webber,  no  sá- 
bado, acabou  logo  que  as  lu- 
zes vermelhas  se  apagaram 
para  a  largada  do  Grande  Pre- 
mio de  Abu  Dabhi,  ontem. 
Campeão  por  antecipação  da 
temporada  da  Fórmula  1,  Se- 
bastian Vettel  pulou  na  frente 
do  seu  companheiro  da  Red 
Buli  e  desapareceu  na  lideran- 
ça, cruzando  a  linha  de  chega- 
da com  30  segundos  de  vanta- 
gem para  o  australiano.  Nico 
Rosberg,  da  Mercedes,  com- 
pletou o  pódio. 

O  alemão  chegou  a  sete  vi- 
tórias consecutivas  em  2013, 
igualando  a  marca  de  seu 
conterrâneo  Michael  Schu- 
macher em  2004.  O  recorde 
de  primeiros  lugares  seguidos 
é  do  italiano  Alberto  Ascári, 
que  empilhou  nove  vitórias 
nos  anos  de  1952  e  1953. 


li 


vitórias  conquistou  Vettel  na 
temporada  2013  da  Fórmula  1. 

Se  pela  liderança  não  hou- 
ve disputa,  a  troca  de  posições 
foi  intensa  nas  colocações  in- 
termediárias. Destaque  para 
o  espanhol  Fernando  Alonso, 
da  Ferrari.  O  bicampeão  mun- 
dial largou  em  décimo  e  com 
um  grande  desempenho  nos 
giros  finais,  cravando  a  volta 
mais  rápida  da  corrida,  rece- 
beu a  bandeira  quadriculada 
na  quinta  colocação,  atrás  de 
Romain  Grosjean,  da  Lotus. 

A  penúltima  etapa  da  tem- 
porada ocorre  em  17  de  no- 
vembro, em  Austin,  nos  Esta- 
dos Unidos.  ©  METRO 


Massa  se  aproxima  de 
acerto  com  a  Williams 


Dificilmente  Felipe  Massa 
ficará  a  pé  em  2014.  O  pi- 
loto brasileiro  está  próxi- 
mo de  anunciar  acerto  pa- 
ra correr  pela  Williams.  O 
venezuelano  Pastor  Mal- 
donado está  deixando  a 
equipe  inglesa  para  pilo- 
tar a  Lotus  em  2014,  abrin- 
do vaga  na  escuderia  que 
já  contou  com  Nelson  Pi- 
quet  e  Ayrton  Senna.  Lar- 
gando em  sétimo,  Massa 
fez  uma  corrida  agressiva, 
conseguiu  ultrapassagens, 
mas  no  fim  perdeu  desem- 
penho, terminando  a  pro- 
va na  oitava  colocação. 

Substituto  de  Massa  na 
Ferrari,  Kimi  Raikkonen  vi- 
veu um  pesadelo  no  fim  de 
semana.  Após  ser  desclas- 
sificado na  briga  pela  po- 
le por  sua  Lotus  ter  pro- 
blemas no  assoalho  e  ter 
de  largar  em  último  lugar, 
o  finlandês  abandonou  na 


Massa  está  trocando  de  equipe 

I  MARK  TH0MPS0N/GETTY  IMAGES 


primeira  volta  após  ser  to- 
cado. Com  salários  atrasa- 
dos, Raikkonen  ameaçou 
não  correr  as  duas  últimas 
etapas  do  ano,  entretanto, 
um  acordo  foi  firmado  en- 
tre equipe  e  piloto. 


Os  melhores 
em  quadra 


Djokovic  chega  embalado  após  vencer  em  Paris,  ontem  1  gonzalo  fuentes/reuters 


Ténis.  ATP  Finais  começa  hoje  com  os  principais  tenistas  do  ano 


O  melhor  do  ténis  masculino 
estará  em  quadra  esta  sema- 
na em  Londres,  onde  ocorre 
o  ATP  Finais,  torneio  que  terá 
oito  dos  melhores  nove  tenis- 
tas de  2013.  A  ausência  será 
o  dono  da  casa  Andy  Murray. 
Recuperando-se  de  uma  cirur- 
gia nas  costas,  o  britânico  não 
disputará  o  torneio. 

Diferente  das  competições 
durante  a  temporada,  o  Finais 
divide  os  jogadores  em  dois 
grupos,  onde  todos  jogam 
contra  todos  e  os  dois  primei- 
ros avançam  para  as  semifi- 
nais. Na  Chave  A  estão  Rafael 
Nadal,  David  Ferrer,  Tomas 
Berdych  e  Stanislas  Wawrin- 
ka.  No  outro  grupo  aparecem 
Novak  Djokovic,  Juan  Martin 
dei  Potro,  Roger  Federer  e  Ri- 
chard Gastquet.  Nos  jogos  de 


ATP  Finais 


Confira  as  chaves  do 
torneio. 

•  Grupo  A 

Rafael  Nadai 
David  Ferrer 
Tomas  Berdych 
Stanislas  Wawrinka 

•  Grupo  B. 

Novak  Djokovic 
Juan  Martin  dei  Potro 
Roger  Federer 
Richard  Gasquet 


hoje,  Berdych  enfrenta  Waw- 
rinka, enquanto  dei  Potro  jo- 
ga contra  Gasquet. 

Ontem,  Djokovic  conquis- 
tou o  Master  1000  de  Paris.  Na 


Bellucci  conquista 
título  em  Montevidéu 


A  seca  de  títulos  de  Tho- 
maz  Bellucci  terminou.  O 
brasileiro  conquistou  on- 
tem o  challenger  de  Mon- 
tividéu.  Na  final,  o  paulis- 
ta bateu  o  argentino  Diego 
Schwartzman  por  2  a  0 
(com  duplo  6/4). 

Após  despencar  no  ran- 
king da  ATP  nos  primeiros 
meses  do  ano  -  atualmente 
é  o  número  168  do  mundo 
-,  Bellucci  voltou  a  disputar 
torneio  menores  para  anga- 
riar pontos  e  voltar  a  ser  um 


tenista  top  100. 

Esse  foi  o  oitavo  título  de 
nível  challenger  que  Belluc- 
ci vence  em  sua  carreira.  As 
cinco  vitórias  e  os  pontos 
conquistados  na  capital  uru- 
guaia devem  fazê-lo  voltar  a 
ficar  entre  os  150  melhores 
do  mundo  na  lista  a  ser  di- 
vulgada hoje  pela  ATP. 

Até  chegar  ao  torneio, 
Bellucci  tinha  vencido  so- 
mente oito  partidas  no  ano, 
com  20  derrotas. 


decisão,  o  sérvio  bateu  David 
Ferrer  por  2  a  0  (duplo  7/5).  O 
espanhol  chegou  a  sacar  para 
fechar  as  duas  parciais,  mas 
acabou  tendo  o  seu  serviço 
quebrado  pelo  sérvio. 

Brasileiros  em  quadra 

Desde  2001,  com  Gustavo 
Kuerten,  o  Brasil  não  tinha 
representante  no  ATP  Fi- 
nais. Desta  vez  o  país  terá 
dois  representantes  nas  du- 
plas. Bruno  Soares  jogará  ao 
lado  do  austríaco  Alexander 
Peya.  A  dupla  perdeu  on- 
tem na  final  de  Paris  para 
o  par  formado  pelos  irmãos 
Bryan  por  2  a  0.  Já  Marcelo 
Melo  terá  como  parceiro  o 
croata  Ivan  Dodig.  Eles  en- 
tram em  quadra  amanhã. 

©  METRO  POA 


Del  Potro  é 
roubado 

O  argentino  Juan  Martin 
dei  Potro  passou  por  uma 
péssima  experiência  no  sá- 
bado. O  argentino  embar- 
cava de  trem  de  Paris  para 
Londres  e  ao  se  virar  pa- 
ra dar  um  autógrafo  a  um 
fã,  teve  sua  mala  roubada, 
com  dinheiro  e  passapor- 
te. O  que  ele  mais  lamen- 
tou é  que  junto  estava  um 
terço  abençoado  pelo  pa- 
pa Francisco.  ®  metro  poa 
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Seleção 

A  Seleção  Brasileira 
masculina  de  vôlei,  do 
técnico  Bernardinho 
(foto),  inicia  período 
de  treinos  hoje,  em 
Saquarema  (RJ).  Foram 
chamados  17  jogadores 
que  se  prepararão  para 
a  disputa  da  Copa  dos 
Campeões,  entre  19  e  24 
de  novembro,  no  Japão. 
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1  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 

Atlético  vence  o  Inter  e 
assume  a  vice -liderança 


Brasileirão.  Furacão  derrotou  o  Colorado  por  1  a  0.  Beneficiado  peios 
resultados  da  rodada  de  ontem,  time  se  aproxima  da  Libertadores 


Jogando  na  Vila  Capanema,  o 
Atlético  venceu  o  Internacio- 
nal por  1  a  0,  ontem  à  noite. 
O  resultado  fez  o  Furacão  pu- 
lar da  4a  colocação  para  a  vi- 
ce-liderança,  com  55  pontos, 
cada  vez  mais  perto  da  Liber- 
tadores. O  time  foi  beneficia- 
do pela  derrota  do  Botafogo  e 
o  empate  do  Grémio. 

Mesmo  debaixo  de  chu- 
va, o  primeiro  tempo  foi  bas- 
tante movimentado.  O  Ru- 
bro-Negro  começou  com 
dificuldades  de  marcar  o  ata- 
que Colorado  e  permitiu  que 
a  primeira  chance  de  perigo 
fosse  do  adversário.  Aos  22', 
Jorge  Henrique  chutou  forte 
de  fora  da  área  e  exigiu  uma 
boa  defesa  do  Weverton. 

O  Atlético  melhorou  e  a 
partir  dos  30'  começou  a  ter 
maior  domínio  do  jogo.  O 
maestro  Paulo  Baier  arriscou 
de  fora  da  área  e  por  pouco 


não  abriu  o  placar.  No  lance 
seguinte,  mais  pressão  atleti- 
cana.  Ederson  fez  a  jogada  e 
Dellatorre  concluiu,  mas  o  go- 
leiro Muriel  defendeu. 

O  gol  saiu  aos  44'  em  mais 
um  lance  da  dupla.  Dellatorre 
recebeu  um  cruzamento  da 
direita  de  Ederson  e  tocou  na 
saída  do  goleiro. 

Na  segunda  etapa,  o  Atlé- 
tico foi  superior  e  teve  boas 
chances  de  ampliar  a  vanta- 


gem. Logo  aos  4',  após  cobran- 
ça de  escanteio,  Luiz  Alberto 
cabeceou  com  perigo  e  Mu- 
riel espalmou.  Aos  20',  Eder- 
son recebeu  na  área  e  o  golei- 
ro, mais  uma  vez,  impediu  o 
segundo  gol.  O  jogador  ain- 
da acertou  a  trave  em  uma  co- 
brança de  falta,  aos  30'. 


UNA 
HAMDAR 
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1  @ 

ATLÉTICO                  Weverton;  Léo,  Manoel, 
Luiz  Alberto  e  Juninho; 
Deivid,  João  Paulo,  Everton  e  Paulo  Baier  (Fran 
Mérida  );  Dellatorre  (Roger  )  e  Ederson  (Zezinho). 
Técnico:  Vagner  Mancini 

ol 

INTERNACIONAL        Muriel;  Gabriel,  Alan  (índio 
IN  1  tKNAUUNAL         }  jackson  e  Kleber; 

Willians,  Airton  (Rafael 

Mora),  D'Alessandro  e  Jorge  Henrique  (Otávio  );  Alex 

e  Scocco.  Técnico:  Clemer 

•  Gol.  Dellatorre,  aos  44'  do  lg  T. 

•  Arbitragem.  Luiz  Flávio  de  Oliveira  (SP),  auxiliado  por  Danilo 
Ricardo  Simon  Manis  (SP)  e  Bruno  Salgado  Rizo  (SP). 

Coritiba  terá  desfalques 
diante  da  Portuguesa 


Para  a  próxima  rodada, 
no  sábado,  diante  da  Por- 
tuguesa, o  técnico  Péri- 
cles Chamusca,  do  Coriti- 
ba, não  vai  poder  repetir  a 
mesma  escalação  dos  últi- 
mos três  jogos  (Cruzeiro, 
Grémio  e  Vasco).  Isso  por- 
que, no  sábado,  o  volante 
Gil  recebeu  o  terceiro  car- 
tão amarelo  e  está  suspen- 
so para  o  jogo,  que  será 
fora  de  casa.  Uma  das  op- 
ções para  a  vaga  é  Victor 
Ferraz. 

Além  dele,  o  atacante 
Geraldo  também  deve  des- 
falcar o  Coxa.  Ele  teve  que 
ser  substituído  ainda  no 
primeiro  tempo  na  parti- 
da contra  o  Vasco,  após  so- 
frer uma  contratura  mus- 
cular no  posterior  da  coxa. 
Hoje,  deve  ser  reavaliado 
pelo  departamento  médi- 
co do  clube  pata  saber  a 
gravidade  da  lesão.  Quem 
entrou  no  lugar  de  Geral- 
do foi  Vitor  Júnior,  que 
pode  ser  mantido  no  time 
por  Péricles  Chamusca. 

Com  a  derrota  por  2  a  1 
para  o  time  carioca,  o  Co- 
ritiba diminuiu  para  qua- 
tro pontos  a  distância  para 


a  zona  de  rebaixamento.  O 
time  está  na  13a  posição, 
com  40  pontos. 

Nas  contas  do  treina- 
dor, são  necessários  mais 
sete  pontos  para  o  Coxa 
eliminar  as  chances  de 
cair.  Ou  seja,  mais  duas 
vitórias  e  um  empate  nos 
seis  jogos  que  faltam  para 
terminar  o  Brasileirão. 

Das  16  partidas  que  o 
Alviverde  disputou  fora 
de  casa  neste  campeonato, 
venceu  apenas  uma,  con- 


tra o  Grémio,  por  1  a  0,  e 
empatou  outras  cinco  ve- 
zes. "Nós  sabemos  da  ne- 
cessidade de  somar  pontos 
fora  de  casa  e  temos  traba- 
lhado isso  dentro  do  gru- 
po. O  jogo  (contra  o  Vas- 
co) vai  servir  de  lição  para 
a  gente.  Precisamos  nos 
acostumar  a  jogar  da  mes- 
ma forma,  sem  a  presença 
da  nossa  torcida.  A  gente 
vai  precisar  ganhar  pontos 
fora  de  casa",  disse  Cha- 
musca. ®  METRO  CURITIBA 


Dellatorre  marcou  o  gol  da  partida  i  geraldo  bubniak/  fotoarena 


Paraná.  Dado  Cavalcanti 
fica  no  comando  do  time 


Depois  de  uma  reunião  rea- 
lizada ontem  à  tarde  com  a 
diretoria  do  Paraná,  o  téc- 
nico Dado  Cavalcanti  con- 
firmou que  vai  permanecer 
no  comando  no  time.  Após 
o  empate  em  1  a  1  do  Pa- 
raná contra  o  Palmeiras,  no 
sábado,  na  Vila  Capanema, 
chegou  a  ser  especulado 
que  o  futuro  do  treinador 
estava  incerto  no  clube.  Ao 
término  do  jogo,  ele  che- 
gou, inclusive,  a  bater  boca 
com  alguns  torcedores. 

Dado  Cavalcanti  não 
compareceu  para  a  tradicio- 
nal entrevista  coletiva  à  im- 
prensa após  o  jogo.  O  geren- 
te de  futebol,  Alex  Brasil,  foi 
quem  falou  com  a  impren- 
sa e  disse  que  uma  reunião 
iria  definir  a  situação.  "So- 
bre este  fato,  quero  escla- 
recer que  eu  gostaria  de  me 
reunir  com  a  direção  do  clu- 
be, e  não  foi  possível  logo 
após  o  jogo.  Porém,  eu  não 
entreguei  o  cargo  e  sigo  tra- 
balhando e  acreditando  na 
classificação  da  equipe  pa- 
ra a  Série  A  do  Campeonato 
Brasileiro  de  2014.  Para  evi- 
tar qualquer  tipo  de  espe- 
culação, garanto  que  tenho 
contrato  até  o  final  da  tem- 
porada e  irei  cumpri-lo",  ex- 


plicou Dado  Cavalcanti. 

O  resultado  na  última  ro- 
dada teve  sabor  de  derrota 
ao  Tricolor,  que  vem  se  com- 
plicado na  luta  pelo  acesso 
à  Serie  A  do  ano  que  vem. 
Faltando  cinco  rodadas  pa- 
ra o  fim  da  competição,  o 
time  está  na  7a  colocação, 
com  51  pontos,  a  dois  pon- 
tos do  G-4. 

O  Paraná  volta  a  jogar 
na  sexta-feira  contra  o  Boa 
Esporte,  às  21h50,  no  está- 
dio do  Melão,  em  Varginha 

(MG).  ©  METRO  CURITIBA 


